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Ha pessoas que, 4 força de exaggerarem 
o que de-si proprio vale;sobejamente, es- 
tragam as;melbores intenções. Assim acon- 
teceu sabbad» passado no snr; Xavier Ray< 
mondi, redactor do «Jornaldos Debates», 
- emjum-longo artigo dedicado á saudosa me- 
moria/de; El-Rei o Senhor;D. Pedro: V. 
A intenção do escriptorfrancez foi, sem 
dúvida, prestar homenagem: ás jvitrudes' do 
Soberano por tuguez manifestar aninto agra- 
decido paracom;o Monarcha;qhesa dignáral 
aculhêl-o com benevolencia-e conceder-lhe 
um testemunho, especial de distineção. In, 
felizmente, ha um mau fado; que persegue 
osnr. XavierRayiúvnd nosisens artigos ácer- 
ca de Portugal. Ha tempos iemprestou a 
Affonso. de. Albuquerque-as barbas de! D. 
Juão de Castro, | Agora: ainda, fez, peiorl 
:» Depois de recordar as «qualidades; que 
distinguism o Soberano de - Portugal -e de 
acrescentar ao que publicára.a imprensa 
Portugueza e estrangeira algumas noticias 
e considerações interessentes, o snr. Xavier 
Raymond conte como no tempo; da febre. 
amarela El-Rei, desconfiado de, que osme- 
dicos davam, por mortos os doentes que o 
não estavam, examinára o corpode um cla- 
rim, fallecido. haviasponco- tempo; ssegundo 
diziam, os, enfermeiros, e descobrindo que 
o coração ainda balia, fizera chamar os me- 
dicos os. quaes; receitaram uma fricção. | 
1º El-Rei mandou vir o medicamento esarres 
gaçando os canhões da sobre-cassca appli- 
cou, ao doente uma vigorosa fricção, eom,a 
qual conseguiu restiluir-lhe osssentidos, or-! 
denando-lhe em seguida que no. fim da con- 
valescença o fosse procurar a palacio. «O 
soldado, restabeleceu, se —lermina 0; snr. 
Xovien, Raymond —.e. desde então ai admi: 
ração popular ficou. convencida de qua, o. 
Rei tinha feito um milagre, Quempmostrasse 
duvidar de que um Principe tão caridoso etão 
ousado pudésse fazen um milagre, offentle- 
ria aquelles corações simples e agrailecidos;» 
Não sei até que ponto possa acreditar- 
se; queros medigos, os enfermeiros, a co- 
miliva de Sua. Mogestade e à propria refle- 
xão;do augusto Principe -consantissem. em 
que elle administrasse à fricção; ao doente; 
ignoro igualmente se tem o menor viso de 


verdade a accusação do desleixo e deshuma- || 


nidades com queros; fsculiativos: do hospital 
mandavesm enterrar: Os vivos: O snr. Xavier 
Raymond: de scerto-verificou-eslesifaclos an- 
tes de os allegar em menoscabo, dá orga-! 
nisação e serviço dos hospitaes militares 
em Lisboa. E 
E gerto jporém; que para elogiar:hl-Rei: 
não era necessario imaginar que os portu- 
guezes são lão ignorantes e acreditam 
em milagres onde as causas naluroes ex- 
plicâm tudo, “A nação que acceitou com ani-, 
mo cortezão e superslicioso, a crença de que 
o rei de França curava as escrophulas só de 


lhes 'pôr a mão em cima não foixa porta-] 4 


gueza. - E 
Alevantor um padrão de recordação sau- 
dosa é memoria do Senhor Rei D. Pedro V 
à custa da reputação nacional é contrariar 
o sentimento constan e de amor da patria, 
que animou com intensidade permanente o) 
coração do illustre e tão chorado Principe 
porluguez. , fu Daa eh FI 
«Continúa co snr.: Xavier Raymond nar- 
rando aos leitores dos«Debates» o queSua 
Msgestade se dignára dizer-lhe no abando 
mo de conversações sempre amaveis e sempre 
interessantes, El-Rei passgando na galsria 
em que dava audiencia disse ao redactor, 
francez que «os acontecimentos posterio- 
res á revolução: de: fevereiro linham vin- 
gado Luiz Philippe dos póvos"e dos'reis, 
-mas com mágos dos constitucionae; » porque 
a vingonça se realisára á custa: da liberda- 
-de. Perdeu” muito da estima” das nações e 
dos soberanos o credito des ideias liberaes. 
O cansaço, à desconfiança e o asco apode- 
raram-se dos.espi ias e não vos illudaes, 
ainda os dominam. Chegaram mesmo aos 


sua vivacidade as discussões das côrtes e a 
polemica-dos jornaes, nas acredilai:que a 
minha' maior dificuldade é ir/á massá 
do povo a servir-se das liberdades 
concedem as nossas leis. p 
* Aqui é permittido, duvidar, senão da fi- 
delidade da memoria do snr. Xavier Ray-! 
mond, 'so' menos do seu animo discreto e 


do seu eserupulo em guardar as Convenien- 


que lhe 


cias. Outro devia ser o assumpto escolhido 
para servir de pretexto 'no elogio de Luiz 
Philippevá: custa--dos governos «que-'succe- 
deram ao seu. Nem era menos i 
na a ocessião de o 


ópportu< 
,a, massa, do 
povo pottuguez creava, Idades a El- 
Rei por não saber sery da liberdade. 
,u Triste officio seria 0 de Rei de um povo 
superstioso e ignorante ou despresador, dos 
proprios direitos, como nos'pinta. osnr., 
Xavier Reyinond | Se 'tal cousa se escre- 
vesse durante a vida do Senhor D. Pedro 
Ve se ningnem protestosse contra si 
lhante opinião, Sua Magestade “encontraria 
no grande amor que tinhs & nação os brios 
necessarios para mandar que fosse desmen-., 
tida,. Na phrase dosnr. Xavier Raymond de- 
va por«certo haver falta: de palavras que' 
lhe mudem o sentido. El-Rei não diria mia!) 


Segue-se á conversação! que referi ou!) 
tra ácérca ideias jbericas, no qual Ospr.| 


Frontal Reto Inf — 


Sua Magestade o seguinte : « Acreditam al. 
gumas pessoas que esses projectos lison- 
geiam a minha ambição e que eu os favo-| 
reço. Ha entre os vossos amigos quem jul- 
gar assim, porém engana-se. Além das ra- 
z0es de conveniencia politica e-de honra 
que ms impedem, ha outras a que en devo 
attender,. embora as esqueçam os outros. 
Não reflectem os extravagantes, e aqui os 
ha que acariciom laes chimeras, qua se 8 
ensa de Bragança subisse ao throno da Pe- 
ninsala, Portogal viria a ser provincia hes- 
panhola e e nossa nacionalidade acabaria 
nesta absorpção., Ora eu, que sou. o. pri- 
meiro, entre os porluguezes, O primeiro ho- 
mem de um povo que occupa um lugar hon- 
roso na historia, da, humanidade, seria in- 
fiel ao meu mandato, se patrocinasse se- 
melhantes planos. Essa gente de mais a 
mais causa aborrecimento porque contra- 
ria, muitas cousas uteis que poderiam  fa- 
zer-se para bem commum dos dous povos, 
tres como o desenvolvimento; das, relações 
internacionaes, a aproximação dos interes- 


didas e de moedas, a união das alfande- 
gas, pote, ele. / H ef 

« Então Sua Magestade, conclue o, snr. 
Xavier Raymond, entrou nº essumplo que 
lhe, era mais agradavel, isto é, nn exposi- 
ção das projectos e das esperanças que a 
sua, imaginação estava sempre formando 
com o sentido na prosperidade do seu que: 
rido peiz » À : 

Aqui não faltará quem duvide de que 
Sua Magestade affirmasse a um escriptor 
estrangeiro que em Portugal bayia ibericos 
activos, e que tal gente, impedia a união, 
as alfandegas e outros projectos que c 
sor, Xavier Raymond attribue a El-Rei, Eu 
que conheço a. honradez, d'aquelle. cava- 
lheiro e a seriedade” proverbial da folha em 
que ás vezes escreve, creio que asun me- 
moria tambem lhe ;não foi fiel n'este ponto. 

Vão se limita a isto a sincera expansão 
da redactor dos «Debates». Acabou de fal. 
lar com, El-R 8 foi conversar com o ou- 
gusto, pai de Sua, Magestade. Traduzo lit- 
teralmente este periodo do artigo. do sor, 
Xavier Raymond : TERS 
« Pedro, dizia El-Rei D. Fernando, seu 
psi, não sabe ainda o qne tem em si, e 
eu tambem q não sei, mas parece-me que 
nenhum bomem honrado póde aproximar- 
se delle e conhecêl-o sem que lhe-inspi- 
* interesse. Ainda que não fosse Rei, não 
seria menos admirado pela pureza, exem- 
plar da sua vida, pela sua aplicação ao 
trabalho, pela sua confiança tão firme no 
em, pelo ardor d'aquella imaginação que 
fermento sem, ter ainda nchado o seu ca- 
minho e pela força e sinceridade de todas 
estas illusões que persistem, apesar (os de- 
senganos é revezes qua já experimentou. 
E" como a arvore nova e desconhecida que, 
vinda do fim do' mundo, tivesse passado pa- 
ra chegar aqui muitos acasos e muitas tor- 
mentas. Eil-a ahi brota os primeiros bolões 
e ss primeiras flôres, porém, não se sabe 
ainda qual será 0 frugto. Confio que me 
não engana o amor paterno, quando acre- 
ito que .9 fructo será bello .e excelente.» 
"estas phrases, aliás muito verdadei- 
ras, ha tambem um erro de imprensa ou 
algum lranstorno de palavras. Na precipi- 
tação com que o sur. Xavier Raymond quiz 


que o «Jornal dos Debates» fosse dos pri- 
meiros a tributar, homenagem á memoria 
do Principe portuguez, não adyertia em 


qu . a expressão —estas illusões — obrigava 
El-Rei D. Fernando a npplicar tal denomi- 
nação ao ardor patrintico da, imaginação, é 
confiança no bem, à applicação ao traba-, 
lho e á pureza exemplar da vida | Estas 
qualidades, que El-Rei possuia em subido 
grau e que se notam, na familia real por- 
tugueza, não são illusões, São virtansas reali- 


Os 
melhora 
de Sua 


receria O Mpsso. reconhecimento sinçero. 
Nem se, lho póde levar a mal a ingenuidade 
com que fsllou do abandono das, conversa- 
ções sempre amaveis e sempre intenessantes 
que tivera com El-Rei, Vencer a natural 
modestia para revelar essa honra é dar pro- 
va cabal da grande importancia que se li- 
ga a tão, eleyada distincção, A infidelidade, 
da, memoria ou o erro dos compositores. 
são casualidades lamentaveis, mas que me-, 
recem desculpa. 

Em tudo, isto vejo uma lição que os 
porluguezes- não; devem, despresar, Já que 
um periodieo como os «Debates» nos uc- 
cusa, de supersticiosas e pouco. instruidos 
no exercicio. das nossas, liberdades, lnacte- 
mos, de o desmentir claramente com factos, 
trabalhan: em, cessar para melhorar. a 
nossa civilisação. Aproveitemos o, exemplo 
do real mancebo por quem trajamos de 
luto e a Europa fará de nós conceito igual 
ad; que lhe, merecia 0, Soberano portuguez. 
Esta é, sem dúvida, a homenagem, mais 
nobre que. podêmos prestar.ao seu, nome 
e a que mais grata, lhe será, se na eterno 
morada se consente memoria desta vida, 
por me servir das expressões do nesso im- 
olpnsmmiaatin'a 

Andam, tractando de fazer; umas exe- 
quias  solemoes,a. El-Rei o, snr.. Julio Le 
Sire, redactor da «Revista das Raças La= 
tinas»,. 8.0 snr. Julio Tbignrry, author do 
livro «Portugal e.0, Normandia», dedicado 
ao Senhar D,. Pedro, V. Creio que esta festa 


ideas he 
Xavisr Raymond assevera ter ouvido à 


ses materises, a unidade de pesos, de me-|' 


fynebre será celebrada nasigreja de S. Mar; 
tinho e-que q sardea) arcabispo  decPariz, 


assistirá a ella, Sei que um musico fran- 
cez compôz expressamente a missa para 
esta solemnidade, com intenção de que não 
sirva para nenhuma outra. Em tempo com- 
petente mandarei a narração d'esta obse- 
quiosa demonstração, devida so animo re- 
conhecido do snr. Thieurry, a quem o Se- 
nhor D. Pedro V déra ha pouco tempo 
um testemunho da sua resl munificencia , 
e á gratidão em que a «Revista das Ra- 
cas Latinas» está para com os portugue- 
Zes, entre os quaes conta grande numero 
de assignarites, 

Não mo consta de rei ou principo por 
cuja morte a Europa fizesse tão repetidas, 
“ notaveis demonstrações de, sentimento. 
Grande consolação em tamanha dór |, E 
grande obrigação em que constitue, o novo 
Soberano, eo reino para manter o credito 
que lhes soubera adquirir o fallecido, Mo- 
nercha e para o, aproveitar em beneficio 
da nação nas crises tormêntosas a que anda, 
arriscada, a Europa e o mundo. 


aid, ) 
Lailase “ab é 
A questão da Inglaterra, com a America | 
é a principal questão que agita os animos 
de-nm e outro lado do Qeeano.. Nos; Es- 
tados-Unidos, não sabem nem presumem 
ques Inglaterra tomará .a several altitade 
aque a obrigou a opinião geral do povo) 
inglez' e da Enropa./Asnltimas; noticias do 
Norte dizem que em diferentes meetings 
fôra approvado o procedimento de Wilkes 
earprisão de Mason: e Slydell, e parece 
que os jurisconsultos legaes são do-mesmo | 
pareger; vo sm con sing, 
«Rm Inglaterra, passa-se inteiramente o 
contrário, Os, jurisconsultos.da corôn são 
contra, a legalidade do jacto praticado. pelo 
«S. Jacinto». Os jornses e o povo britan- 
nico dão ponco. valor 4, questão “de direito. 
A bandeira ingleza recebeu um: insulto e 
exige-salisfação, plena. Assim o; entendeu 
9 governo, e em despacho do conde Rus- 
sell a lord Lyons pediu reparação do-ul- 
trage-e a, entrega ou soltara dos, prisio- 
neiros. 7 204 nr 
O conde Russell. reduziu a questão de! 
direito iquasi;a um ponto unico. Elle conz 
sidera que o. «8. Jacinto» podia legalmen- 
to-tomar o «Trent», leval-o aum porto 
[da America e alli, com permissão do embai- 
xador inglez'e na presença-do consul, revis- 
tal=o, A este modo da entender o. direito 
maritimo ba muito que dizer, sobretudo que- 
rendo desenterrar precedentes e perguntar 
4 Gram-Bretanha se ella foi sempro respei- 
tadora do direito quebrantado pelo «S. Ja- 
cintop 4 respeito do, «Trent» on so usou e 
abusou por esses mares “do direito de: visi- 
tai contra a vontade e apesar das represen- 
tações das outras nações. 
Mas de que serve allegar precedentes? 
A Inglaterra confessa-os e diz-se arrepen- 
dida, -No fim de tudo, não ha convencer com 
precedentes um povo que sa cró insultado 
na sua. honra. e que não acceita uma offen- 
sa maritima diante da França e do resto da 
Europa, que facilmente se habituariam a não 
respeitar a bandeira da Gram Bretanha, 
Para mim e para todos é ainda mysto- 
riosa a causa que determinou o presidente 
Lincoln a provocar deliberadamente uma 
guerra-com a Inglaterra. 4 ordem do apri- 
sionamento partiu do governo de Washin- 
gtone foi dada a muitos navios. O «Ja- 
mes Adger» veio até ás costas de Inglater- 
ra nacaça do «Nashville», outros cruzaram 
em differentes direcções e o «S. Jacinto», que 
aprisionou os dous emissarios, foi o unico 
que não recebeu ordens directas de Was- 
hington. no 
De New-York dizem que em um mee 
ting''declaráraro capitão: Wilkes que” procs- 
«êra de motu-proprio e sam vrdem dopre 
sidente. Isto-é impossivel. O «S. Jacinto» 
estava na costa de Africa. Teve ordem de 
recolher 'e fez'escalla pela Havana, onde re- 
cebru instrucções do consulamericano. D'ahi 
sahin, revisto vários navios, atracou com 
o brigue francez «Jules et Marie», 6 ia-o mat- 
tendo a pique, e apprébendeu os commis- 
sarios. Forçosamente procedeu segundo as 
instrucções que recebéra. O capitão Wilkes 
é um homem muito rico e bem educado, 
que foi em tempos um dos principaes ele- 
gantes dos salões americanos. Outro pode- 
ria praticar um acto do boslilidade selva- 
gem e bruta. Elle não., 
Estabelecido que foi por ordem, não ha 
modo de achar a cansa; judiciosa de tal re- 
solnção. Que deseja o presidente Lincoln? 
Quer fazer rebentar uma revolta no Canadá 
e apnssar-se 'd'este territorio? E' para isso 
“que provoca Inglaterra, de modo que o es- 
tado de guerra justifique o que seria des- 
lealdade em tempo de paz ? Não sei. Mas é 
uma das hypotheses menos absurdas. 
Quiz impedir que o Sulassignasse tracta- 
dos na Europa sobn conição- da extincção 
gradual da escravatura, para entretanto, pro- 
pôr: sob iguaes condições a pacificação e 
restabelecimênto da união? No estado actual 
da, incitação mutna dos americanos do Norte 
e do Sul, não me parece possivel uma 
transacção amigavel que reponha tudo no 
seu antigo estado, acabando com a escra- 
vatura no Sul. ] f ) 
Está convencido. da impossibilidade de 
vencer os confederados do-Sul e quer, re- 
conhecer a' separação, fingindo que o faz 
obrigado pela guerra com a. Inglaterra? 
Póde, ser, mas é, remedio violento, porque, 
no fim de tudo terá não só de reconbe- 
caro) Sul, mas, da se humilhar perunte.a 
Inglaterra.:; Serão duas derrotas, em vez de 
uma. rim ' 

- Brocaderia; assim , por desejar a gnerra 
com a Inglaterra, imaginando que essa com-! 
plicação sexcitaró a Lol ponto os americanos 
do Nortesque. lhes dará, forças; para von- 
cerem 0 Sul,e à Inglaterra? Esta é das 
| mais impossiveis, e, todavia, corre com-bons 
creditos, sem attenção,.a. que. Lincoln nem 
| Porsmar, nem; por. terra. pôde ainda, ven-. 
cer, 08, iusurgentes a. que menos poderá 
resistir á .aggrossão. inglega, DE: 


|dão e a. destruição dos algodoeiros. Am- 


Não é facil atinar. O tempo nos des- 
cobrirá o segredo. , 

Entretanto, os preparativos em Inglaterra 
são. immensos. A decisão e energia popu- 
lar igualmente. Brigbt e Cobden resistem 
és tendencias geraes. Bright orou longa- 
mente em um meeting em Manchester e 
Cobien escreveu uma longa carta. Um re- 
ceia que os, Estados-Unidos do Norte se 
lembrem mais tarde da regidez com que 
os tractou a Gram-Bretanha, em momento 
tão crítico. O outro prevê a perda de algo- 


bos estão como dous homens que na oc- 
casião de salvarem um afogado se lembras- 
sem da possibilidade de se constiparem ou de 
adoecerem de rheumatismo. 

|O. rancor que sobrevive ás guerras e 
a perda dos productos agricolas ou a des- 


sequencias das lutas entre as nações, mas 
à questão não é essa. Quando muito, po- 
deria discutir-se o sacrificio do puadonor, 
do interessa, sé 0 espirito do povo inglez 
e 8 opinião da Enropa não tivessem snte- 
cipadamente resolvido a questão. , 

| Não se tracta de interesses. O negacio 
de honra e de brio nacional, de respoito 
da bandeira britannica e «do decoro da na- 
ção ingleza perante o mundo. O philoso- 


patriota não recein peranto as suas conse- 
quencias em casos Ines. A ninguem apraz 
arriseara vida em duello, e, todavia, o bo- 


para defender a honra. 

»Disputa-se largamente ácerca. da posi- 
ção da França n'este conflicto. Qual deseja 
que ella tome o partido da Inglaterra e 
acabe com a situação anomala e prejudicial 
dos Estados- Unidos. Qual lhe aconselha 
que se una com os amigos de Lafaielte con- 
tra os protectores da escravidão. Uns persun=: 
dem-se de quão util lhe será a neutrali- 
dade. Otros sustentam. que é impossivel. 
Ne que Isdo está a verdade? De certo, de- 
pende das circumstancias que occorrerem. 
A França lucra com a neutralidade, tem 
força sulficiente para sustental-a. Doclarar- 
se contra a Inglaterra é impossivel. A ci- 
vilisação e a liberdade do mundo depen- 
'lem do accordo entre Pariz e Londres. No 
dia em qne se romper, surgirá a aurora 
da reseção na Europa e ficarão inuteis os 
sacrificios e trabalhos da regeneração. li- 
beral, do nosso continente. Pôr-se franca- 
mente do lado do Sul e dar a mão aos de: 
fensores da escravidão é despopularisar-se 
em França. 

Mas, apesar dos escravos e das ideias! f 
que lhe são relativas, a França precisa de 
algodão. E' verdade, porém a missão da 
Inglaterra é abrir o merendo a todas as 
nações do mundo. A França irá buscal-o 
assim que se abriremos portos, 0, se O pre: 
sidente Jefferson Davis quizer que lhe re- 
conheçam o governo em troca de algodão, 


reservas que estão em moda na Europa. A 
loglaterra n'esta oceasião, em que precisa | q 
do apoio moral da França, não vaicontra-| a 
etar com o Sul o monopolio do algodão 


tria franceza, aproveitando para si o exclu- 


A opinião publica em França é favora- |s: 
vel á Inglaterra. Ia no sentimento publi. | v 
ca um sincero desejo de mostrar aos ingle- 
zes que ss ideias de amisade e de al- 


culdades presentes para abatera Gram-Bru-|s 
tanha. À França sente-se forte e quer mos-. 
trar que a sua generosidade iguala a sun|g 
força. “ vi 
Isto é o quo se onve mais geralmente] gi 


de reservar as suas forças para casos ulto- 
riores e de resolver com melhor accordo | 


tões da Europa. 


de energica da Inglaterra. 


pa, na alia e na Austria. Na Italia Ratazzi, | é 


cujos inconvenientes são palpaveis. Esta 
declaração publica feita pelo presidente da | o: 


gem a França, e sabendo-se que teve aqui|e 


grande sensação. 
Desde logo apregoaram os reaccionarios | d 
que no dia seguinte Ralazzi seria desmen- |h 
tido no «Monitor». Esperou-se debalde. Tal|u 
desmantido não appareceu. Pelo contrário, | 2 
9 «Constitucional» declarou que a França| d. 
não desapprovára as propostas de Ricasoli, | d 
mas que não julgára opportuna a nceasião | n 
para as apresentar. A popularidade dos fran- 
cezes na lialia duplicou com.o discurso de|d 
Ratazzi e com o silencio do «Monitor». e 
Garibaldi veio 3» continente, mas re-|r: 
gressou à sua ilha sem ir á comara. O seu|e 
amigo Bertani fez uma interpellação no par- 
lamento, que peias expressões exaltadas me- 
receu gera! reprovação n'aquella assemblea, 
que éa mais ajuizada de quantas se conhe- 
cem na Raropa. 


falla. Degeneraram em salteadores de pro-| t 
fissão e o governo italiano e o frantez to- 
maram providencias communs para acabar 
com uma silnação cuja permanencia enver- 
gonharia 4 Eoropa. Roma espera a sua sorte 
com pleno conhecimento de qual devo ser. 

Eu disse ba. tempos que a queslão ro- 
roana estava resolvida de direio e que só 
havia dúvida no modo de executor a reso- 


trução da agricultura são funestas  con- | servir. É o governo reconhece a impopula- 


nos deviam ter o pudor de fszer estes al- 
borques em segredo como se fazem em certo 
paiz que eu conheço e a que hei-de um dia 
dizer o nome aos meus leitores. 
terra em que ha empregados que pelo orça- 
mento teem 30 e por baixo de mão rece- 
bem mais 50. Qnde será ? 


selho de ministros, que até agora não tinha, 
pho, lamenta sempre a guerra. O homem |de sorte que de orn ávante baverá.não só 
ministros, mas tambem ministerio. Daqui 
esperam alguns grandes reformas liberaes. 
Não digo que não. Infelizmente, a Polonia 
mem mais prudente vê-se obrigado a fazél-o | é protesto vivo. 


minoria conservadora é insignificante, O mi- 
histro da guerra foi regeitado por grande 
numero de circulos. 


gresso do Sul mostra confiança no futuro. 
Todavia, as tropas confederadas retiraram 
para Archansas 
paquete de S. Thomaz será scompanhado 
por uma fragata a vopor. 


crevemos o seguinte artigo : 


não fellom meios de O satisfazer com as] tinguir em um suicídio indiferente ? » 


para o vender nos portos inglezes á indus- primeiro lugar dos pantanos. 


sivo dos fretes o a commissão. do grego, do dorico ou do palus. Pan'anos 


por parte da Inglaterra as principaes ques-| sabio Berselins a estas acções o nome de A 
forças catalyticas, dizendo que alli se for- | resultado como o córte do isthmo de Suez ? 
Todos aguardam com curiosidade as| mam muitos-gazes, vs quaes arrastam com- 
noticias. ultimas de New-York para sabe- | sigo elementos decompostos de plantas, das 
rem a sensação que alli causou a attitu- | familias das solaneas, umbeliferas, salica- 
neas, rainunculaceas, etc. ; o em lingua-| que devemos marchar. 
Entretanto, não ha novidades na Euro- | gem mais vulgar, da cicuta, do heleboro, 


camara dos deputados depois da sua vis-|os salgados, cs de agua doce e os da doce 


varias, e importantes conferoncias com os| decomposições e reseções de gazes, cujo l f na - 
primeiros personagens francezes, causou | astudo se encontra ainda pouco adiantado. | tencionando ir desenvolvendo estas ideias 


quidos dos pantanos nas veias, se apresentam 
loga os caracteres das febres intermittentes 


denominada por diversas fórimas. Uns cha- 
mam Ibe fermentação putrida, cremacau- 
«Dos insurgentes napolitanos já não se| sia; outros alteração espontanea das ma- 


Euphrates, do Nilo, do Amazonas e do 
Danubio , e outros rios do antigo 6 mo- 
derno continente, não precisarão do concur- 
so das nações para se melhorarem as suas 
correntes, e esgolsrem os immensos lagos 
e alagõas que encerram ? 


lução tomada. O discurso da Ratazzi e O 
de Ricasali induz-m» a crêr que me não en- 
ganei nem illudios leitores. 

A noticia da Austria é pequena, mas diz 
gna de notar. O governo de Vienna achou 
quem acceitasse postos e cargos em Hungria 
e promettau-lbes que lhes daria dinheiro se- 
gundo: o-servissem bem e sem attenção ás 
leis que regulam as pensões dos empregados. 
Desde que o serviço publico na Hungria é 
uma questão de dinbeiro e de pensão vi- 
tolicia para quando pela eleição legal cessa- 
rem as funcções dos que se prestam agora a 
compromelter-se, é visivel qual é u opinião 
publica hungara e podem adivinhar-se as 
considerações allegadas pelos novos empre- 
gados so governo de Vienna. Ouve-os à 
gente d'agui dizerem: E quanto me dá? 
Bem vê que me vou despopularisar para o 


panhia para cortar o isthmo de Suez. E 
porque não hão as nações da Europa e 
America, Ásia o Africa, formar uma liga 
para levarem a fim uma das obras meis 
grandiosas do nosso seculo? 

A deusa. Mephitis vai incumbindo-se 
de nos reduzir a um estado tão diminuto, 
que dentro em alguus annos nos escacea- 
rá a gente para tal conseguirmos. 


I 


Os rífeitos mephiticos dos pantanos fo- 
ram reconhecidos na antiguidade ; e mui- 


tros e deuses falsos, a quem altribuiam 
a sua seção deleteria. ê 
Hypecrates foi o primeiro sabio que 
tractou scientificamente dos pantanos, cau- 
sando ainda em nosso tempo admiração a 
maneira luminosa a que elle atlingiu n'a- 
quelles tempos. Era o genio da medicina: 
outra cousa não se podia esperar. Os po- 
vos pallidos e indolentes; os fructos em- 
madurecidos : qual é a causa d'estes phe- 
nomenos ? — disse comsigo Hypocrates ? 
Um profundo estudo o esclareceu. Elle viu, 
que os miasmas pantanosos atacavam de 
duas fórmas : directa e acidentalmente, El- 
le vin, que os povos se tornavam prema- 
turamente velhos. Descobriu que as crean- 
cas não tinham alegria, e sa tornavam lym- 
phaticas, leumaticas; que a degeneração 
se operava com imensa rapidez; e as 
povoações se compunham de cacbeticos, 
bydropicos & individuos cobertos de pus- 
tulas. A otonia, como nas Alagõas Ponti- 
nas, e O inchamento precoce, completa- 
vam o quadro. Hypocrates continuou o seu 
3 — estudo. E andando a viajar, perguntou a 

À ULTIMA HORA alguns habitantes d'aquellas regiões como 

A mensagem do Jeferson Davis ao con- | Podiam viver. ali. —Nós'não vivemos, mor- 
remos, responderam os miseraveis. —E se 
Hypocrates viesse depois de dous mil e 
tantos annos ao mundo, o que diria de nós? 
Na africa, Asia e America, as febres 
são meis Lemiveis, que as da Europa. Po- 
rém, que differença existe entre as do lá 


ridade e augmenta a compensação. Ao me- 


E" uma 


Na Prussia o imperador organisou con- 


Na Prussio as eleições são liberaes. A 


De Londres dizem que o 


Nada mais de novo. 


Napucoponosor. |º as de cá ? Não serão todas provyenien- 
tes da gazes e de insectos alados, sob a 
e PR fórma microscopica? E que teem feito as 


grandes nações para melhorarem as con- 
dições physicas e moraes d'essas riquissi- 
mas partes do mundo ? Será com algumas 
devastações de todas as castes ? Grande 
civilisação na verdade | Não bastam aquel- 
los Mlogellos; 6 preciso que. hós tambem 
A lá vamos dizimal-os. - 

Hygiene é a arte de conservar a sande, Os governos da Europa e da America, 
vgir da dôr e demorar a morte. 4 bygiene | fa Ázis e da Africa, vendo que a especie 


“Do «Transtegano», jornal de Elvas, trans- 


HYGIENE 


t I 


não é só uma sciencia — é. uma virtude. | bumana progredia, incumbiram-se de equi- 
Blla entra em todos os codigos e em to-| librar as necessidades publicas. Mendaram 
das as religiões. Houve phylosophos que | construir artificiosamente escavações á bei- 
di-seram: — « Se à doença ou a morte se | "4 dos caminhos de ferro e das estradas á 
nos revelassem sómente por syoptomas de | (!acadam, onde se corrompessem as aguas : 
prazer, physico ou moral, não seria possi- á ! x 
vel que a especia humana se deixasse ex- |O desejados fins, consentiram as sementei- 


depois, vendo que ainda não se produziam 


ras de arroz por todos os quintalinhos ! Não 
A bygiene póde ser publica ou privada : |Contentes ainda com isto, inventaram pan- 
publica applica-se ás nações ; a privada | tnos artificiaes, e concederam em Portugal 
mortos dolasses «omvindivid dos mil contos de réis de emprestimo para a 


Começaremos pela publica, tractando em | Sua realissção ! 
Os economistas, os lavradores de arroz e 


A etymologia d'este termo póde derivar | 98 governos, grandes sentimentalistas quan- 
o as dôres os ferem, arvoraram-se em 


ão todas as aguas immoveis, am que vi- | Xclusivistus, e levaram tão longe os seus 
em, morrem « fermentam vegetaes e ani- | raciocinios, que chegaram 8 provar que não 


maes, desenvolvendo certos gazes pelo au-| bavia nada melhor que os arrozaes | E que, 
gmento de temperatura. A causa dos pan- |Se Irezentos homens tinham seiscentôs bra- 


hança são sinceras d'este lado da Mancha | tanos é a falta de evaporção que teem. as |£9S, não davam o resultado economico de 
e que ninguom deseja aproveitar as difi-| aguas, que sa accumulam é superficie do | trinta cavaltos | 


olo, no interior, e em oxcavações. Se na Europa se formam calculos as- 

Os, terrenos silico-argilosos são os que | SiM, O que se ha-de calcular n respeito dos 
ozam da funesta propriedade de conser-| Negros, dos côr de café «com leite, o dos 
ar as aguas pantanosas ; comtudo, os ar-|que leem sangue de camaleão ? O maravi- 
ilosos são 08 peiores, por cansa da sua |lhoso arrasta-nos insonsivelmome ; e nós, 


e ainda se unem a estas razões as de apro- | impermeabilidade, como para exemplo lem-|NO princípio d'este artigo, fallamos do is= 
veitar n ensejo para a reforma financeira, | braremos as Alagõas Pontinas. 


thino de Suez; e admiramo-nos de que as 


Nas fermentações -paludosas desenvol- | grandes emprezas se formassem só para 


em-se diversos entoxicamentos, dando | certas explorações. Pois a canalisação dos 
i maiores rios do mundo não daria tanto 


E dos pequenos rios não resultariam in- 
teresses equivalentes? 
Insistimos n'este ponto, porque é d'squi 


As grandes nações esgotam os corpos 
de muitos animaes em estado de putre-| dos seus filhos em guerras internacionaes 


em um bello discurso, declarou que a] fracção. 4 sciencia está ainda muito atrasada | 8 intestinas, e deixam ás leis do acaso o 
França queria abandonar Roma e entro-| sobre a parte que cada planta toma, e trans- aperfeiçonmento, a robustez, e a saude dos 
gala aos italianos, posém que não o po-| mitte em eflluvios pelos ventos ; porém póde | Povos! Querem tributos de sangue, e es- 
dia fazer do repente, sem que o, espirito) avançar-se, ser medo de errar, que de|quecam-serde que com automatos e entes 
publico conhecesse bem qua não existe re-| todos os detritos organicos, em decompo-| degenerados prematuramente não se fa- 
lação alguma séris entre o poder espiritual, |sição e fermentação é que se originam as|Zem exercitos, e não se criam industrias | 
qne todos respeitam, e o poder temporal, | febres que devástam o nosso paiz. 


Sa chamaes a isto governar, então tambem 
Existom diversas ordens de pantanos :|0s hotentotes teem governo | 
s dos climas quentes, temperados e frios: mu 


salgada: n'uns e n'ontros tem lugar de ; 
Temos exposto, — ao fugir da penna — 


Os pantanos são os maiores inimigos |? respeito dos pantanos. Não satisfaremos 
o genero humano na actualidade: e os|9 muitos dos habeis e abalisados medicos; 
omens d'este tempo dariam para o futuro | temos porém a consciencia de que escre- 
ma ideia mais civilisadora de si, se em-| Yemos só para o povo. 
rehendessem o seu desseccamento, provan- Passemos ávante. 

o aos povos barbaros as vantagens dos in- Duas classes de doenças afligem a hu- 
ividuos civilisados sobre aquelles que o |manidade, causados pelos pantanos; as fe- 
ão são. bris, e as que o não são. Asfebres ataxi- 

Diz Mr. Bouchardat , que é lão gran-|cas, adynamicas, intermitentes e pernicio- 
e a-acção deleteria dos pantanos, - que os | sas pertencem 4 primeira: as disrrbeas, dis- 
orpos que se lhe poem em contacto adqui- | senterias e muitas moleslias, á outra. 
em propriedades morliferas. Mrs. Lassaigne O calor atmospherico influe muito na in- 
Leusuet afirmam, que injectando-se osli-| toxicação, e sobretudo por facilitar mais 
promptemente a acção deleteria dos panta- 
nos sobre a economia. Nos climas como o 
nosso é no ostio e no outomno que os panta- 
nos nos affectam mais. E foi nesta quadra 
que em Villa Viçosa se deram tão fataes 
Casos nas passoas reses. 

Na imprensa apresentou-se o nosso col- 
lega o snr. Luiz Augusto Pimentel a provar 
com dados que pareciam irrecusaveis as 
causas que haviam operado os envenena- 
mentos nos nossos Principes e Rei. 

O administrador da casa de Bragança, 
em Villa Viçosa, e o administrador do con- 
celho, a camara, os facultativos da locali- 
dade, e dos arredores, e os hobitontes, le- 


A fermentação dos pantanos tem sido 


erias organicas. 
Os pantanos do Indo, do Ganges, de 


Mr. Lesseps conseguiu formar uma com 


tos povos se entrelinham a crer mons- , 


4 


vantaram a luva, querendo fazer vêr, que 
a molestin que stscou a real família não 
fôra devida á corrupção do lago e vallas 
da real tapada | 

Não é nosso fim censurar tão abalisados 
juizos. 

A que distancia fica o Guadiana da la- 
pada?, Não é Jerumenha a terra onde até 
os gatos teem maleitas ? Que ventos corriam 
n'aquella conjunctura? Não serdo os arte- 
dores do Villa Viçosa cobertos de panta- 
nos, que, mais ou menos, conservam aguas 
sufficientes para emanações ? Y 

E as exposições de Villa Viçosasestão 
fóra da lei geral das povoações alemtejunas? 

Sejamos coberentes.. 

A familia real atravessou do Barreiro 
és Vendas Novas entre o Sado é o Tejo; 
sugeita ás emanações do Sorraia, do Canha, 
da Ribeira de Ter a do Guadiana; con- 
tendo todos nas suas margens confluentes, 
pantanos, paues a crinteiros d'arroz | | Pas- 
sou pelos inbospitos”brejos da charneca 
que medeia entre Alter do Chão e y Ro- 
cio d'Abrantes; esteve nh' Cardiga e, para 
maior desgraça, Bl-Rei veio pelos campos 
da Gollegã e Azinhaga | || 

Não condemnem O nosso illustre colte- 
ga o snr. Pimentel, orque tanto se refe- 
ria elfo ao palacio, como à lapada; à lo- 
calidade, como ao Alemtejo.' Pareceu-Ihe 
a causa provir do lago? * 

E porque não  podia'ser em parto? Os 
vapores não se condensam, em presença 
dos rebaixamentos do temperatura ? E não 
arrastam comsigo corpos estranhos ?'E não 
se evaporam em presença do calorico? E não 
podem ser aspirados'?... Porque seria pois 
impossivel, que no palacio 6 tapada, sn- 
dando à caça, se dessem taes casos? | 

“O juste milem é bom Eai em 
todos os lugares; 6 o snr. Pimentel pode- 
ria ter refutado os argumentos dos“ seus 
contendores com as suas proprias armas. 

Concluiremos dizendo, que quem co- 
nbecer o Alemtejo pólo afloutamente di- 

- zer: Existem aqui todas às series de pan- 
tanos, que dão origem a febres intermitten- 
tos, adynamicas e perniciosas. E á vista de 
tantos espelhos escusavam de levantar uma 
celeuma rija contra um cidadão, à quem 
o amor ao Rei fez vêr no lago é vallas os 
focos de tão grande infortunio | fora 

Todas as povoações do Alemtejo estão 
sugeitas aos gazes miasthaticos, é paracu- 
mulo da iguorancia administrativa, ha úns 
poucos de annos que Evora bebe as águas 
de decomposições vegeto-animaes—e 0 go- 
verno dorme em santo ccio || ' À 

Por conseguinte, em Villa Viçosa tam- 
bem se podem dar iguses circumstan- 
cias. Os sapos, as lucas e rás apodrecem 
pelos lagos e nas vallas;e as plantas tanto se 
decompoem em Evora, como nas Rilvas e 
Barroca, em Coruche, em Alcacer, em Se- 
tubal, Ponto de Sor, ou Villa Viçosa [1 

Continuaremos. S 
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D'antes os-exercitos serviam: para op- 
primir e devastar os povos; nos nossos 
dias sevvuns de únsopo do Orgauizoção po. 
ra soldados no ultramar, sem d'alli se re- 
colher vantagem patente. D'antes eram pre- 
cisos as guerras para diminuir os consu- 
midores; hoje com arrozavs, pantanos e 
rios insalubres d'Africa consegue-se" igual 
senão superior resultado. Muito''temos nós 
andado | : 

A questão, porém, é pantonosa, é por 
isso a ella sómente: nos reduziremos. 

Os ventos, fazendo apparecer febres 
miasmatic»-paludosas em localidades — co- 
mo Villa Viçosa: — aunde;, dizem os il- 
lustres facultativos, administrador da: cosa, 
e povos , que não era possivel envenenar- 
sea real familia, fazem, todavia, apesar 
d'estes absurdos, e de muitos outros in- 
ventados, as suas diversões, já n'este, já 
n'squelle sentido. 

Que distancia não vai da Hollanda á 
Toglaterra ? E'voinda problema: a“ invasão 
dev intermiltentes n'esteultimo -paiz quan- 
do sopram os ventos d'alli? A -que “cau- 
ses se podem aliribuir-as invasões de Lis- 
boa, senão ás Rilvas, Barrocas e Sado, 
que lhe ficam ao sul e sueste ? A's alagõas 
de Obidos, e arrozaes do districto de Lei 
ria, que lhe ficam ao norte e nordeste? 
E a Evora, a Villa Viçosa, -a'Móra,'e a 
outras terras do Alemtejo , a que se devem 
attribuir? A's mesmascansas: ás espheras 
percorridas pelos: ventos, nos sentidos ho- 
rísontal e vertical. Numerosos exemplos 
apontariamos para levarmos á evidencia o 
que muitos sabios teem exemplificado. 

Os ventos levam “a grandes distancias 
a seção dos “pantanos ; portanto escusado 
era quererem os sabios, de Villa Viçosa, 
retiror da sua localidade a seção deletária 
estendida em toda aquella provincia. 


v 


Tres são os causas, segundo os bo- 
mens mais competentes! teem apontado para 
ter logar a infecção .pantanosa : os effluvios 
de decomposição de certas plantas; os ani- 


maleulos da fermentação palustre ; “6 (08) 


gízes da fermentação vegeta! o animal, de 
que já tivemos occssião de Fallar.' 

Desta recopilação resulta, que se de- 
vem desde já adoptar os meios para se 
empregar as drenagem no esgotamento dos 
pantanos, e prohibir a cultura do arroz. 

Em quanto aos meios a empregar, vis- 
to que o governo se tem limitado a redu- 
zir o ensino agricola a Lisboa, pedimos 
4 associação de agricultura central de Lis- 
boa queira dirigir ás associações distri- 
claes os suas ideias, a fim do consegui 
rem conjunclamente maidr e mais civili- 
sodora campanha contra: a morte, que é 
dado a humanos emprehender. 

A sciencia' aponta diversas causas: a 
falta d'scido carbonico , disseram uns; a 
d'oxigenio, disserim' outros; e muitos a 
existencia de diversos gazes ; sem ahuina- 
nidade d'ahi ler aproveitado mais dó que 
a temivel introdueção do sulphato de qui- 
nino na economia. 

A chimica microscopica >, 'a- que mais 
me inclino;, adiantando” os; seus estudos, 
fez-nos vêr que os amiculos intróduzidos 
com os gazes, á maneira das cantharidas, 
nos atacwm o braço, a bexiga, eto, 

Pedimos providencias immedintas so- 
bre “tamanho mal “não só pelo bem geral, 
senão tambem pelo particular, pois que 
já fomos viotimu d'estas febres, quasidous 
annos. do 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE D4' PARTE DPPICIAL DO DIARIO DE 
Liszoa 3.º 284 Dx TÁ DE DEZEMBRO. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA A 

Portaria ao snr. curdeal patrinrcha de Lis- 
boa, que foi inserido na integra na correspon- 
dencia da capilal publicada 'nó nosso numero 
d'houtem. 

— Lisla- nominal dos'aelunes juizes de di- 
reilo de 2.º inslancias, nas relações de Lisboa, 
Porto e Açores, e no tribunal superior do com- 
mercio, “formada, cobforme b lei dv Hide « 


tembro de 1851, pela ordem destas dntiguid: 
rincipios que se acham 
s 


des, segundo os mesmas pi 
estabelecidos nos artigos 27 6 3. 
da Iri de 21 de Julho de 1855, para ps juizes de 
direito 1.º instancia ; com a synopse “dos loga- 
rés que' teem' sérvido, e por qua tempos 
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INTERIOR... 
Lisboa 85 de dezembro 
(Gorresp: portigujar da, «Gummercio, da, Partos, 


Continoam q ser tão sa 
boletins do estado de Sua A! 
Infante D. Augusto — progridem tão rega- 
larmente as suas melhoras — qua é de es- 
parar quo dentro de dois qu tres -dias se 
declare quo entrárg em" convalescança, Sa 

já 


tistnetorios os 
za 0 Senhor 


9s facuiltativos da real camara não teem 
declarado isto, é porque qualidade da é 
ferimidade e o mao caminho que ella 1 
vou no'seu começo os tornou muito rê- 
ceiosos. o du radndia 

Er digão de ser transcripto em Lodos 
os jornaes do paiz o excelente artigo que 
o snr. Xavier Raymond escreveil 'no teor 
nal dos, Debates», do qual: é elle uim 'dos 
mais distinetos redaçtores, ácerca do So- 
nhor D. Pedro V.“O snr. Raymond estave 
ha tempos n'esta capital e teve a honra de 
ser recebido no Paço. O unico titulo pelo 
qual elle inereceu' foda/'a consideração “do 
fállecido Monarcha foi o de ser “membro 
daiimpronsa frariceza. O shr. Raymond mos 
tron-se grato a esta distinção: No seu ar- 
tigo, posto que verdadeiro em tudo, dá o 
sor. Raymond a mais perfeita ideia da no- 
breza dos 'seus sentimentos e do apreço em 
que linha'o fullecido Rei de Portugal. Ha 
pessoas que, quando escrevem das outros, 
mal sabem que escrevein também do si. 
O snr. Raymond q Upon=s só do Senhor 
D. Pedro V, mas hós, hai seu magni- 
fico artigo, occupamo-nos' de“smbus. Do 
Senhor D.Pedro Y porqua é lisongeiro para 
nós todos, que fumos seus súbditos, que 
po estrangeiro se ache razão para a pto- 
fonda mágoa da nação, — do snr. 'Ray- 
tmond porque tomou parte no nosso sen- 
timento e dedicou á memoria do Soberano 
que lhe apertára a mão de amigo lão bem 
escriptas linhas e que por tantos milhões 
de leitores serão vistas. Quem escreve em 
Pariz escreve para o mundo. q 

O snr. ministro do reino acaba'de aprorm- 
ptar um projecto de lei ácerca dos arro- 
taes. Se s. exe.? observou n'este seu tra- 
balho as indicações feitas pela ilustrada 


vemmiesão qne foi encarregada de estudar, 
e que effectivamente estudou, O ovjeso, 


ras Camaras não: poderão deixar dedlbe pres- 
tar O seu voto. À questão dos arrozaes é 
hoje mma “das principues da que: os pode- 
res publicos devem octupar-se. + 

Por todos as secretarios: de" Estado fot 
Eontem expedido o seguinte decreto a to-' 
das asauthosidades dependentes das mes- 
mas secretarias ou ministerios. rar 

« Achando-se designado o dia 22 de 
dezembro de 1861 para” a festividade na- 
cional dá inauguração do men reinado pelo 


real extraordinaria das côrtes geraes da na- 

ção portugueza, » bam “assim pelo acto de 

acclamação que logo em; seguida deve alli 

| mesmo ter lugar, segando as disposições 

da carta constitacionsl: hei por bem de- 

cretar 0 seguinte : ' ! á 
I 


« A noticia do din! marcado para 'a so” 
lemne inauguração do'novo reinado será 
transmillida“a todas às aulhoridades civis, 
militares e ecclesiasticas, assim “collectivas 
como individuaes, a fim' de que, pela'sua 
maior publicidade, possam nesse 'mesmb 
dia todos os portuguezos residentes no'con= 
linente do reino, darsas“provas de fideli> 
dade e patriotismo, correspondentes 4 im= 
portancia e significação de um acontecimen- 
to queem todas as suas relações deve an- 
dar sempre ligado á' conservação da paz 
publica, 4 manutenção das liberdades cons- 
titacionaes, e ao progresso ie adiantamento 
da civilisação e prosperidade geral do reino 


H 


« Será de grande gala o dia do juramen- 
to e aclamação real; haverá salvas' de ar- 
tilheria nas fortalezas de mare terra emas 
embarcações do estado; sendo além 'd'isso 
permitidas todas 'as' outras: demonstrações 
usadas por semelhantes oceosiões festivas. 

«O dia de grundo“gula para essaside:) 
monsirações, nas ilhas adjacentes é posses: 
s0ºs ultramarinas, será opportunamente de- 
signado pelas respectivas aulhoridades su - 
periores. A 

MI 


« Pelosdiversos ministerios devem ser 
remettidos exemplares d'esto decreto ds au 
Lhoridades da' sua dependencia, a fim de 
que, om vista das disposições n'ella consi- 
gnadas, possa ficar geralinente reconheci- 
da a'solemne inauguração do novo 'reinado:! 

«O marquez “do Loulé, presidente do 
conselho de ministros, ministro e secreta- 
rio de Estado dos negocios do reino, as- 
sim-o tenha entendido e faça executar, 

« Paço do; Belem, em 6 de dezembro 
de 1861,=REL.=MVarquez de Loulé: y 

“A commissão: encarregada de dar o'seu 
parecer sobre 'o projácto do monumento ao 
Senhor D. Pedro V é'de voto que' o pro- 
ducto da subscripção-se appliquo “para dar 
maiores proporções ao hospital decreanças 
que o'fallecido Rei andava edificando! na 
Bemposta. Brsim 

E'clouyavol esta resolsção. Seja agora 'o 
hospital'que seria denomirindo só de D! Este- 
phania, de D: PedroVe de D. Estephania: A 
diferença queha entre'os monumentos nas 
praças 605 cstabelecimenios: de caridade 
como os deque se tracta é tem grande; Sóbra 
ps primeiros póde chorsr-se '08' primeiros! 
annos, mas:debaixo dos tectos dos'segundos 
enxugam-se muitas lagrimas, salva-se muita 
vida. 


Entre o supremo tribunal ide justiça o 


| 


Juramento que tenho de prestar em sessão | d 


a relação commergial, diz a «Revolução 
de Setembro», está levantada uma das-mais, 
sérias questões, à primeira talvez desta 
ordem, que sa teem suscitado entre os nos- 
sos lribunaes. P 
No tribunal commercial corre um pro- 
cesso sobre a fallencia do snr. visconde da 
Junqueira. O fallido solicitou uma mara- 
toria, que o mesmo tribunal lhe não con- 
cedeu, recorreu desta depisio para o sus 
remo tribunal de justiça, ea relação, con- 
sidgrando-se a suprema-instancia para os. 
pleitos commerciaes, negou-se a mandar 
escrever o termo de recurso de revista, 
0 supremo tribanal de justiça," toman- 
do conhecimento da. pretenção do fallido 
dirigiu á relação comme il carta de or 
dem para o 'recorso ser recebido, e a re: 
lação devolveu a carta, declarando que a 
não cumpria por não recqnhecor superio- 
dade em tribunal algum para as questões 
que Ibe incumby julgne, segundo o raspe- 
ctivo codigo. * "* 
O mesmo supremo tribunal expediu no- 
va carta de ordens assignanão cinco dias 
ao presidenta e juizes do tribunal commar: 
cial da segunda instancia para que"dentro 


d'aquelle praso mandassem ascrover o ter- 
mo de recurso de revista. Passaram-se os 
cinco dias ea relação tornou a devolver 
recusando-se de novo a epmprir 


a carta, 
a ordem 


stiencia e pelô 

Chegadas as 
sé naturalmente” 
tra o tribunal “ci 
jencia. H 

Perguntam os j 
“Que juizes hã 
querela? . 2 

* Dado o caso de ficar pronunciada à ra- 
lação , deve esta segundo à loi, 'ser su: 
pensa do exercicio das suas funcçõe 
mo hão-de eutão correr as seus termos as 
câusas commerciaos ? BEAN 
- "Na associação dos 
boa vai ser discutida e! 
questão. ' 

Cazamento e enterro. E' o que se pó- 

de dizer do que acaba de acontecer no pa- 
lacio dos snrs. condes de Anadia. O joven 
gond» casou antehontem com a filha do 
hr. vistonda d+ Moncorvo, é hontem mor- 
reu à snr.º condessa mai, que tinha vindo 
da sãa quinta d» Malhapão assistir ao ca- 
samento deseu filho. Assim pois não che- 
gou a haver por vinfe e quitro horas duas 
condessas de Anadia! Parece qua a sur. 
condessa mái esperava só quem a sub- 
stituisso nó titulo para deixar o mundo. A 
falecida ha muito que padecia. * 
“0 sur. duque de Bellune, secretario de 
legação de França, retira-se d'esta côrie. 
Não sabemos por quem é substituido. O 
sor. Soloyns ministro da Belgica tambem se 
retira. ” 

"Abriu-se q circo de Price. A concor- 
rencia foi de encher Os logares até ao ul- 
timo, ficando fóra da porta gente para mais 
dohrado nn tresdobrado numero de Toga- 
es! Ninguem reclama contra astas contri- 
Diiiçõés directas. O numero dos oôntribnin- 
le 6 até quesi sempro maior do que aquel- 
lo que a casa de divertimento póde com- 
portar. O circo Cinjselli (do campo de San- 
fa Anna) tambem se abro hóje. Ha gente é 
dinheiro paratudo. auto 
O frio hoje é intensissimo. Esta terra 
já não é a quê foi. Como tudo está a mu- 
dar, póde ser que agora esteja o tempo bem 
ameno na Sorta da Estrella. Vale-nos ser 
omingo e haver pouco que dizer. Ponto 


isconsultos : A 
e Julgar a cansa da 


, Provincias. 
VILLA RE4L 13 DE “DEZEMBRO. —(Do 


“|nosso correspondente.) — No dia 29/:de'no 


vembro ultimo teve'lugar, como haviamos 
annunciado na nossa ultima corresponden- 
cia, a arrematação: dos tres lanços da! es- 
rada que tem de ligat-nos com Mirandel- 
a, comprehendidos entre esta villa e'a Por- 
telado Vídual. A base para a licitação era 
na importancia de 36 contos de réis e 8 
adjudicação foi feita por 35:9758000 réis 
so ill.mº snr. Manoôl Ignacio Pinto Sarai- 
va, 'que apparsceu como licitante e repre- 
sontante de uma' sociedade composta dos 
VULTOS gnes. Vidal Maximo Teixeira de Mon- 
ta, Jnaquiin José de Oliveira Guimarãos , 
Ei Antonio Ferreira dá Motta, padre José 
Justino de Carvalho e Francisco José de 
Souria. Resta agora a approvação do go- 
yerno a este'contracto para dentro do prasa 
do 30 dias se dar coméço a esta” artéria, 
que tem de pôr-nos em communicação com 
o alto da provincia. A ponte que tem de 
levantar-so sobre o rio Corgo nao fez par- 
ta da licitação, pelo'fácto da ser uma obra 
de arte é estas ficarem sempre a cargo do 
governo ; sabemos, porém, que a socieda- 
de pratenda que esto a mande pôr'tam- 
bem'em arrematação para licitar n'ella. Es- 
tamos conveneidus de que o governo ha- 
de meceder á justa pretenção dos licitantos, 
pela certeza quo temos ide que o exe.Mo'snr 
ministro das obras públicas se interessa mui- 
lo na confecção: da estrada de que se tra- 
Sta; o tanto mais convencidos estamos, quon- 
to écertó que o governo nada perde em 
talcarromatação, antes Íucra;, como lucra 
tambem» a sociedade. 'O governo não per- 
de, porque no orçamento da despeza que 
tom de fazer-se na construdção da ponte acha 
uma base certa o segóra para a licitação, 
8 lucra, porque, em regra, todás as obras 
construidas por conta do'goverho são sem- 
preimuito mais dispendiosos, embora os 
directores d'essas “obras “Se sintam anima- 
dos do maior zêlo pala bôa ádininistração 
dos dinheiros do Estado. O que levamos 
dito é facto incontestavel e que a cada pas- 
so estamos vendo realisado na prática. Pelo 
que” respeita 'á sociedade licitante, essa, 
como dissemos, lucra. igualmente em que 
à ponte' lhe” seja adjudicada, e isto pelas 
razões "quo vamos expôr. 

Nas diferentes pedreiras que teem” do 
explorar-se “para n' consirueção dos differen-) 
tes paredões e parapeitos qua hão-de or- 
lar a estráila devem sahir pedras com 'as di- 
imensões necessarias: pira à poni(e, às quaes, 
preparadas 6 promptas,' podem ir sêndo con 
dozidas pará oSen'destino, “o Que não acon- 
teceria coma direeção “de obras publicas, 
se a ponto: fosse construida por conta d'es- 
ta, porque, 'em tal caso, teria de inutilisar. 
maita pedra e trabalho para apresentar uni- 
pamente a quepudésse salisfazer ho fim da 
sua opplicação (a dita ponte). Demais, “08! 


; 


aredões sobre que devem firmar-se (o cu 
I da ne ponte leemads ser ligados 
OA A esta, dota 
emprezas destas obras, teriam de esperar 
uma pela outra até que ambas livessem reu- 
nidos os elementos necessarios para as duas 
construcções, o ainda n'este caso poderiam 
haver graves inconvenientes que embara- 
cassem a sua rapidez, dendo-se, o que é 
muito, natura]; algum antagonismo entre os 
directores de uma e de outra empreza € 
mesmo entre, os diferentes operarios. Além 
disto, ainda aqui não param os razões de 


-ponveniencia para que a pante seja adjudi- 


enda 4 sociedade licitânte, "logo que se les 
nha em vista que esta saciedade licilun nas 
tres lanços de estrada mais pelo desejo de 
vêrem desenvolvidas n'estn desgraçada pro- 
vincia estas arterias da prosperidade e ci- 
vilisação do que pelos interesses pessánes 
que d'elles possam auferir Da tino isto é 
facil concluir que, se o govérno pretende 
vêr desenvolvidas na província de Troz-os- 
montês estradas que nos liguem com os 
diferentes pofitos do paiz, é necessario.que 
preste tudo o auxilio e remova o maior nh- 
mero do obstacalos que possim intorpecer 
a primeira empreza por arrematação que ha 
p'este paiz, porque só d'este modo é que 
póde haver incentivo para outros, que, nas 
paus o dos ligitantes e ani- 
mados dos mesmos desejos, queimim pres- 
tar os sens capitaes é O seu adjulorio à pros- 
paridade o desenvolvimento do paiz que os 
yiú masegry Mo o ra 4 
"Sabemos que o exe.Mº snr. govemador ci- 
vil'o director dó obras publicas partilham as 
ideias “quo ahi deixamos expendidas e que, 
n'este sentido officiaram ao governa; Pguar- 
demos, pois, a resolnção deste, que, esta- 
mos certos, deve satisfazer os nossos desejos 
Como haviamos previsto na nossa ultima 
carta, as exequias pela alma do Senhor D. 
Pedro'V' não tiveram lugar no dis para ellas 
designado pela ill.Mº camara por falta de 
tempo para a construcção do' magestoso co- 
notaphio” que se anda levantando na igre- 
ja de S. Domingos; deve, porém, ter lugar 
fmanhã a coromonia da quedra dos escu- 
dos, no dia 15 responsorios e no dia 16 as 


1 pxéquias solemnes. 


| AVEIRO 14 DE DEZEMBRO. —(Do «Cam- 
peão das Provincias» :)— Um cavalheiro d'es- 
ta cidade, para nós muito respeilavel, con- 
cebeu a'ideia de ligar a cidade com o'ca- 
minho“de ferro por meio de om cansl: 
A obra é 'de reconhecido utilidade, e ton- 
to que a camara resolveu convidar para 
uma reunião publica as pessoas mais com- 
petentes, eyde accordo tom elles, estomos 
certos de que irá alé onde as proprias for- 
ças lh'o permittirem, A reunião. deve ter 
lugar na proxima segunda-feira pelas 10 
horas' da manhã nos' paços do concelho. 

N'um d'estes ultimos dias foram ron- 
badas da capella de' Azurva, freguezia de 
Esgueira, todas as imagens que alli se ve- 
neravam, às quaes 'desappareceram, sem 
se ancontrar aberta ou arrombada alguma 
porta ou fresta. Nem as sagrades imagens 
escapam do furór vandalico dos ratonei- 
ros, que infestam até as povoações rurges | 


NOTICIARIO. 


Exequias mi inicipaes. — A cama- 
ra municipal do Porto prestou bontem a 
derradeira homenagem de amor e saudade 


sumptansas exequias que fez celebrar na 
Sé Cathedral. Veigil 
Os representantes d'esta cidede, que o 
finado Soberano qualificara —a primeira em 
todas os iniciativas uteis'g fecundas — sou- 
beram 'comprehender e significar o senti= 


as demonstrações que, em nome do Porto, 
deviam dar'a medida da saudade sgratidão, 
que esta cidade Lributa ao Rej muito amado, 
quetantoa honrara e distinguira, F 
Já hontem demos: noticia da magestosa 
decoração funeraria do templo, de que foi 
encarregado o snr: Antonio Ribeira de Frei- 
tas, armador da exc.Pº camara. bd x 
“-Os versículos que se liam nos pedes- 
taes das figuras syinbolicas da Sabedoria, 
Virtude; Piedade e Affabilidade, eramos 
seguintes : 
SABEDORIA 


Eu me resolvi a tomal-a por compabhei- 
ra da vida, eque será a minha con- 
solação nos meus cuidados e dissabo- 
res, 

Sabed: Cap. vm. Vox. 


Por meio d'esta terei. glória entra os Povos, 
E posto que Mogo, honra entre os Velhos, 
Sabed. Cap. yu. V, x. 


(VIRTUDE 


Eu vi com os meus olhos, e me desenga- 
nei, que apenas se me tinha dito me: 
tade de lua sabedoria: os tuês virlu- 
des excedem a mesina fama. 

Paralipom. L. 1. Cap. 1x P. vi. 


PIEDADE 


Aquello que exercita a justiça e a miseri- 
cordia achará vida, justiça e gloria, 
Proverb. Cap.xxr, V.xxr. 


como pai. | f 
Ecolesiastic, Cap.1y. Vox, 


AFFABILIDADE 


Não afilijas o coração do pobre, e não dif- 

— ficas dar ao que está em angustia. Não 

sujeites a petição do attribulado e não 
voltes a tua cara Do pobre. E 
Ecclesiastic. Cap. tv. V. mr ev. 


Hontem officiou o exc.mº são, assisti- 
do de todo o rev.7ºcabido, com as res- 
pectivos insignias. ; 

“A missa, executado pela capella do 'snr, 
Canedo, for a de Jumelli, » Libera me o 
do; fallecido Francisco” Edusrdi da Costa. | 

Os responsos foram entoados pelos 'snrs. 
vigario capitular, arcedingo Wan-Zeller 'e 
reverendos conegos Teixeira de Vasconcel 


los e Pereira Peixoto. 

Pregou o! reveróndo dt." Alves Matheu 
dy Santa Combadão! vu cortar 

A" oração foi" não | só nm olóquentis: 
elogio funebre, mas timbem um brilhante! 
quadro historico" do reinado do Senhor D. 
Pedro V, em que o bradór'fez sobresahir,' 
em tasgos de eloguencia, 'as mais motaveis 
grandiosas phases da vida do finado Rei. 
“Apesar de mal súxiliadas pelo estylo de- 
clamatorio, as palavras e” phrases eram tanto 


á memoria do Senhor D. Pedro V, com as! 


mento publico n'esta ultima como em todas! 


No julger sê piedoso para com os orfãos |, 


para 


caber no templo.- Era grande o numero de 


senhoras trajadas de rigoroso Incto. 
Assistiram a esta sblemnissima a peliá 
giasa homenagem funeraria o exc.“º snr. go 
vernador civil e todas as authoridades ad 
nistvativas, officiars superiores e affie 
de dos corpos, Tribunal da Relação, juizes 
de direito, auditores, delegados, ete, corpo 
consular, alguns lilulares, e depulações de 
diversas corporações, associações, etc. 
Toda à exe. camara é empregados su- 
penis da mesma estavam com Us seus 
estidos camarários. a 
À guarda de honra era feita por uma 
força da guarda municipal e pelo regimento 
da infanteria 18, den as descar- 
as, quando, no fim dás exe ias, a ba 
ia da Serra do Pilar deu a salva” fúne- 
rario.. dt y a 
As rapartições pnbliças estiveram focha- 
das e nas aulas do Seminario, Eschola Me- 
dico-Cirurgica e Lyceu Nacional houye fe- 
TIAGO. ne RE a Arg > dg 
Mais exequias.—Celebram-so hoje 
na igréja de Santo Antonio “da Porta de 
Carros as oxequias que promoven e man- 
dou fazer por alma do Senhor D. Pedro Y 
a commissão da rua dos Clerigos. * 
A'manhã daremos noticia  Pesta Pom- 


posa solemnidade. — ni 
Commissãa '& compos! snrs. Ben- 
jamin Manoel Coelho Guimal Thomaz 


Antonio des Neves, José Ferreira Dias Guj- 
marães, Simão Joaquim Duarte da Oliveira, 
Antonio Thomaz das Neves, André Avelino | 
Lopes Guimarães, José Antonio Teixeira da 
Silva, Concgo Silencio Xayjer Ferreira, Bar- 
tholomeu H. é Moraes, e Antonio Teixeira 
Loite e Silva. x EO dedo sá 

Demonstrações fanebres.—Por 
motivo do falecimento do principe Alber- 
fo, esposo da rainha Victoria, estão na As- 
sociação- Britannica, no consulado inglez, 
na Associação Commercial 6 nos náyios 
surtos no Douro, as bandeirds a meia has-| 
té; em signal de Iuto, 

O priucipe Alberto. — O principo, 
Alberto, cuja mortê annunciou hontem o 
telegraph: ) do actual duque. Er- 
nesto TI, de Saxe-Cobonrg-Gotha, é primo 
de S. M. El-Rei D. Fernando. 

O principe Alberto Francisco Augusto 
Carlos Manoel nasceu a 26 de agosto de 
1819 contava portanto 42 annos E idade. 
* Natufalisou-se na Inglaterra em 24 de 
janeiro de 1840, e casou em ndres com 
à rainha Alexandrina Victoria, a 10 do fo- 
vereiro do mesmo anpo. Foi elevado á 

nidade 'do principe consorte, em 25 deju 
nho de 1857. EM 


po las 11 horas da ma-, 
mércio a fim de se 
e 


36 individuos q o"o ro 
commercial, que tem de servir no ani 
18620; a 

Os novos pesos. — O snr. governa- 
dor civil não cessa de empregar todas as 
diligencias e meios suasorios, para a gxo- 


Jiscutir 


arexe- 


o modo e oc 
eução- 4 respe 
“Alguns dos prinçipaes ourives d'esta ci- 
dade, Pestana ão sem hesitação a annuir 
aos desejos governador civil. 
Da classe, que mais ou menos negoceia 
em objectos de mercearia, houve logo quem 
se rom pticasso a adoptar de todo os no- 
vos pesos; foi um representante dos sprs.| 
Navarro & C.º, Os outros senhores reco- 
nheçeram todos a necessidade dê cumprir] 
a lei, mprmente estando proxima a epocha 
da aferição dos pesos ; mas ao mesmo tem- 
po ponderaram varios inconvenientes e ma-. 
nifestaram o Jesejo de que se adoptassem 
medidas taes que o uso dos pesos fosse ge- 
ral, tanto-quanto coubesse no possivel. 
Em conformidade com estas ideias, re- 
solveu-se unanimemente que o snr. & ger 
nador civil em seu nome é no da assem-| 
blea, convidasse a Associação Commercial 
afeunir-se pora tomar em con c 
importante assumplo. , 
“Jncendio. — Hontem, por volta das 
quatro” horas e meia da tarde deram | as] 
torres signal de incendio pa Treguezia do 
Bomfia. RES Oo ne Sa O 
Era na sua da Oliveirinha, É 
O fogo menifestou se n'um deposito de 
; ER DU A PR 
a cosa habitada pelo snr. Anto- 
de Sá Pereira Garcia, fabricante! 
s de algodão. desea 
o que foi pegado por algum apren., 


dõas dóbados. 
O fogo não passou para o lado da fren- 
te, pois mal 'se manifestou 'os visinhos scu- 
ditain' com soccorros é chegaram à lirar 
creanças pelas janellas. , 
As bombas tardaram um poucó por mo-| 
tivo da confusão do signal, que 'umas'Lor- 
res davam na freguesia de Santo Ildefonso 
e oúlras na de Cedofeito; mas fizeram bons 
serviços, evitando que o incendio'progre- 
disse. 7 ; ambas 
"As authoridades comparecéram no Iu- 
gar do sinistro, é a casa ficou guardada de! 
noité por tabos de polícia. - 
A “casa pertencia ao snr. João Perrei 
ra Dias Guimarães, e estava segura. o 
O'snr. Garcia tinha tambem segura à 
fabrico ad TS um “a 


imento, — Faleceu bontem 0] 
+: Ani nó Rodrigues “que era actual- 
tente 0" mais antigo serralheiro d'esta ci 
ddndh, 2000 amb efetrodio mb gaboctna , on 
Foi nô témpo do cerco do Porto “ofhi 
cial de tim dos batalhões nacionães e ti 
nha ultimamente 'sido reformado 'no posto 
de tenente, “com honras de capitão, addido! 
do 3.º“batalhão do veteranos. RIA 


h 


q 
Viella do Rérraz, sepultada no; Repou: 


sideração tão |* 


ei des parochiae: noti< 
a que hontem demos sobre o resultado 
da eleição que no domingo teve lugar 


se| para juizes -eleitos e juntas de parochia” 


algumas freguezias temos a acerescen- 
ar o seguinte : 

Em Santo Ildefonso ficaram substitu- 
tos do juizo oleito, os snrs. Francisco 
Gongalves de Campose Pedro José de Sou- 
za Bravo. 

A junta de parochia d'esta. freguazia 
ficou composta dos snrs. viscondos Per: 
goaça, de Villa Verde, o de Poreira Ma- 
chado e barão de Vallado. 
vw" Rm Cedofeita recahiu a eleição para 
juiz eleito no snt. Alfcedo Balduino de 
Sesbra, e para subsli tos nos si E 
Maria da-Bilveira Torres, Antohio José de 
Carvalho q Manoel, Rodrigues da Cruz, 

Para a qunta de parochia d'esta fregue- . 
zia ficarain “eleitos 05: snis: Franoisto An- 
tonio da Costa Guimarães Manoel José Pe- 
reira da Costa, “Luiz Jusó da Costa e José 


-| Joaquim Guimarães. 


Na freguezia do Bomfim ficou” juiz olei- 
too snr:“José Antonio Jorge, é substitu- 
tos do juiz eleito os surs. João Ribeiro de' 
Miranda e Antonio Coelho de Sonsa” “* 

Passageiros. — O' vapor «Lisboa» 
entrado hontem' vindo de'Lisboa, pela” 
meia hora“da fárde, condazin'a' seu! bordo” 
91 passageiros entre ellos os seguintes': 

Manoel Antonio de Sousa Lima, An 


Baplisia, Albino R: Sousa Pimentel, Joa> 


e estos! 
, 


guim Guilherme Cardoso Sá, 
10 praças de pret. 
Náãolhe-valeu o dinheir 
se na «Gazeta de Augsburgo»: 
Em Baden, o comité-dos burguezos' ri 
usou" quasi por unanimidade, o direito d 
burguezia, ao barão de' Rothschild, apesar 
deter n'aquelle paiz, grandes propriedades! 
compradas por alto preço e dê sera súã 
pertenção vivamente apóisda palo governo, : 
Ha'no gran-ducado de Bade uma lei se-. 
undo a qual a admissão de um israelita, 
omdireito de búrguezia, n'uma comajunas 
onde até então não exislia, depende 'unj-' 
gamente da comuna. 1 as né 
'Crime mysterioso. — Ns manhã 
e 6 do corrente: appareceu assassinado 
unto so monte das Amendoeiras, na fre-' 
hueaistio Sento! Hldefurso, concelho d'Fl- 
vas, um rapaz, representando de 18 a'20 
annios de idade, cabello comprido, bigode 
equeno, vestido com jaqueta de punno côr 
de pinhão com alamares pretos, calças bo- 
net“de casímira de côr, gravata azol, 
pátos e meias. rr, eso] O aanane 
Tinhasao lado ums pequena trouxa, em 
fórma de mala, staila' com dous ourelos, 
e“que: continha uma camisa, “um par 
eroulas, meias, jaqueta é calças de 
cado escuro e um livro" hespanhol. “o 
Tinha ferimentos “na cabeça é na cars, 
e na barriga, onde lhe descarregaram' um” 
tiro de chumbo. y Lic 
Era inteiramente desconhecido n'squel- 
les sitios, achando-se por issó envolto no 
mysterio aquelle crime, de que só appa- 
peceu a gielimp so! d bremeimimos alisósirp 


“erentr 


mito 


— Lê. 


Subscripção para o monumento 
RELA ap. Pedrov. ' 
Estáaberta no escriptorio d” 


ta redacção. 


sm 


parochial de'8 a 4 


Registro 
TER dezembro: 


5 'de 


x 


«o Preguezia da Sé. : 
plisados 3, sendo, 2.do sexo maseuliga 6, 


ME 
1/0 feminino. 


CASAMENTOS 

9-—João Fernandes da Cunha, 24 annos, mo: 
radór na rua de Cimo de Villa, com Maria de'Mello, 
22 annos, idem. avos 


oBIros. 
Dous menores, sepultados no Repouso, 


Feeguezia da Vieloria, 
Pta 9.do sexo massulipo 41 


CASAMENTOS. Es 
9-—Cyprisno Grainho, 32 annos, no Mojnho! 
de vento! Com Soaquind de Jeni, 95 aghios/ idem. 
“+ 9-=João Ribeiro dds Reis, 20 annas, no Cam . 
po dus Martyres da Patria, com Roza Maria, 30; 
annos, na rua de Santo Iídef 
PRROR DA ASAS PAMO dnSSIODSO: 
RITOS | 
-8-—Antonio de Jesus Fortura, 82 annos, vi 
pa Praça de Carlos Álb ê dd (lt 
18-Josepha 45 ófinos, 


-Mais 2 menareg, sepultados no feppugo., 


Frequegia de S, Nicolau, 
Baptiandas 3, sendo 1. do sexo, masculino 
sa Nei 4 


ve asamentos. 

óbitos. 
Um menor, sepultado no Repouso, 
MEM a gm o 


Pro rc 
CASAMENTOS. & 

9-=Aníonio Lopes, 38 annas, pa Ferraria: de 
fim com Felicidade de SousanDias, 25 apnos, no, 
argo dp Fontinha E avo ob 


urão, 24 anpos,' 
“aepultáda no 
af afeida 


|. Luiza de Sousa, 18 aoçã, solteira na Traxes 
[ta dos Cepughos, sepultoda na (regugaia, 


01 ob é 

» Engguezia de Minagaya. 
Baplisad, 
do feminino. 


t 
os 4; isendo4 de'sexo-masculing 6 3 


28 anmos, Da pu do” 


Anna Raimunda Ro; 
rua da Esperança, sepull 
João Pinto, 77 

Monte dos jude 


, 50 annos, casada, na 

ida”ne Repouso 02100 

s; (Yiuyo. nas escadas do 
ido no Repoysg: 


Massarelos. 
ados 3. t 


Tá chagas Epa gi 
—Romão Gonçalve: Dos, rua da 
espiada po PR 
“ 45Goóstodio Mbreira, “anhos)"no' Campo 
Pequeno, com Clementina! Pereirh de Araujo, 45 
anos, idem. À obiigge bom a 
E OBITOS ss ron 
Sm pmepAr, Scopilado, no, ReposA. 7 
+ Preguezia do Bomf ; 
1 de sexo feminino. 
asamentos. | 
nona nd 
E oBITO! 
Maria Roza, 90/annos 
oistmo, sepultnda no | : 
Luiz de Barros, 22'annos, casa 
Heroismo, sepultada na freguezia 
oão Alres Pinto, Ao soltei 


(do Monte Bello, sepultado no 
É CODIRIO Mu AoTS Tocas, 


Freguezia de 


Bapt ] 


-. Baplisado a 
Não oiro 


a ESu 


Bd 


ido, ná' ema da: 


ro, ER 
epouso,, 


» 


Freguesia de Santa Mariuha: (er Villa 


Nora de fiaya). 


Beptisados 6, sendo 5 do sexo maseulino e 


1 do feminino. 
CasamENTOS 
14-—Manoel da Sily 
com Maris hoxs, W7 andos. idem. 
oBTos 


12-Anns Angelica dos Ssntos. 75 snnos, na 


rua dos Marinheiros, sepultads ns (reguezia. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO 
sessão DE 13 DE DEZEMBRO 
nISTRIBUIÇÃO DE CaUsAS 
Appellações civeis 

Monção. Francisco Manoel Pereira de Cas- 
tro — Contra Joaquim Pereira Pimenta de Cas- 
tro e mulher — Juiz Lima, por impedimento Pinto, 
escrivão Cabral, 

Villa Res! José Osorio Colmiciro e irmão 
Contra Iguscia Josquins d'Almeido e fllhos— 
Juiz Leite, escrivão silva Pereira, 

— Sinfhes Jeronymo Pinto Cortês de Lacerda 
—Contra Anna Margarida — Juiz Lopes Branco, 
por impedimento Pereira Leito, escrivão Albu- 


tuerquo, , ' , 

grito Pedro Guedes do Nascimento Contra 

José Antonio e mulher—Juiz Sarmento, escrisão 
neves » 


Valença, Maria Aflonso=Contra Maria The- 
rem A Chedas — Juiz Cerqueira, escrivão 
Cabral, | 


cisco Gomes e mulher — 

rlos Prederico Pigueiró Juiz Cosado, 

escrivão Albuquerque. 

Porto Ankonio da Silva Pereira de Moga- 

Ihães—Contra o cabido da colleginda de Cedo- 
feita Juiz Castro,, escrivão Bandeira, 


“Coimbra Verissimo José da Costa Araujo 
e mulher— a Jamnel Augusto Xavier Cou- 
tinho e mulher—Juiz Gama, por impedimento 
Aguilar, escrivão Cabral, 
Duas da fazenda nacional. 
Xavier Monteiro 


Vianpa. DM 
Cont 


Gosta — Con 

civão Albuquerq: 

v  Aggravos de instrumento 

Monvalegre. es: P.— Contra o juiz de 
ueita, mesão Bendeira, 

o 


direito— Juiz 
Ega Fes de Rego-Contra Ger- 
Eira] Moria da Piedade-=Juiz Souza, escrivão 
ro 


fiel. José Diniz Garcez 
e S&-Juiz Casado, esci 


Ea, 
P. N.-duiz Per 


Ibuquerque 
pr Delis há 
1] 
reto 
deito Lar CAUSAS ASSIGNADO PARA 
0 ODIN 20 DE DEZEMBRO. 
Appelloções crimes 
Porto. Fortunato Joaquim Ferreira e outros 
=—Contra D. Margarida Rosa Pereira Lisboa, viuva. 
eo 0 M. P.—Contra André Camelto 
e outro. 


ra. 
Arcos. João Manoel de Lima Brsga-Con- 
tro MP. 


Aggravos. 


23 ancos, no Cendal, 


correspondencia supra. 


« No seminario está um orfão sobri- 
nho do snr. Castilho, secretario geral, que 
aii o mandou admitir. quando adminis 
trava o districto. Este considerado orfão, 
ehamado Albano Castilho, não devis en- 
trar n'aquells casa não só porque era de 
fóra do districi, e temos rá mnitos a 
quem o beneficio cabia melhor, mas tam 
bem porque não tinha a idade requerida 
no Estatuto. Porém o sor, Castilho com a 
rectidão e «dosinteressa que o caracterisa 
mandoo-> para att retirando-lho a cer- 
tidão de idade para se não steriguar an 
verdade. Quê culpa tinha a administração 
do ultimo reitor por esta contravenção da lei? 
Queriam que elle se oppozesse ás ordens 
do governador civil interino? » 


HEMO q exc Mo snr, 

Augusto Ernesto de Castilho e Mello, 
secretario geral deste districto, precisan 
do se lhe passe certidão authentica sobre o 
que na secretaria do seminario de S, Cse- 
tano constar, com relação aos quesitos infra: 

Roga a v,exc.*, ill, a exe. MO 
snr. governador civil, que, na 
qualidade de presidente da res- 
peeliva commissão adminislra- 
dora, lhe mande passar cer- 


tidão do que a tal respeito 
constar, 
E RM. 
Quesitos. 


1.º — Quantos menipos foram admiti 
dos no dito seminario por despacho do su 
plicante — 2.º — se algum d'elles sg cha- 
ma Albano Castilho, ou sómente Albano — 
3.º — se algam d'elles é de fóra do dis- 
tricto; e sendo-o, se é de fóra do arce- 
bispado de Braga — 4.º — se algum d'elles 
foi admitido sem prévia audiencia do res- 
pectivo rei a seu juizo sobre os docu- 


» | mentos exhibidos — 5.º se algum d'ellos 


é filho de pessos que terha o appellido de 
Castilho, ou que conste ser parente, em grau 
proximo ou remoto, por affinidade ou con- 
sanguinidade do supplicante. 

Augusto Ernesto de Castilho e Mello. 

Braga 10 de dezembro de 1861. 

Outrosim requer o supplicante se lhe 
passe por certidão se os seminaristas ad- 
miltidos em seu tempo, o foram ou não 
com os documentos legass—se estes exis- 
tem juntos sos respecíivos requerimentos — 
e, caso não existam, como e por quem fo- 
ram desannexados.: ( 
Castilho e Mello. 


Francisco de Campos d'Azevedo Soares, 
secretario ds commissão administradora do 
collegio de S, Caetano d'esta cidade, 

Certifico que dos livros de matricula o 
requerimentos para admissão de orphãos, 
archivados na secretaria d'este collegio, 
consta ; 


E os José da Cunha e ontro— Contra o 


Villa Nova de Famalicão. Joaquim da Ro- 
eha Costa—Contra o M. P. 

Villa Verde. O bacharel Aarão Gonçalves 
da Silya e oulro-Contra o M. 


Poroa de Lan Justino ilva Pei 
xoto e outro—Contra o juiz de direito respe 


Guimarães, 4 Costa Me: 

Yesconcellos—Contra, o juiz 
0. 

— Soure. A PN. 

Martins Pereira, viuvi 


cÃoL .é TORRESPONDENCIAS j 


+ Snr. redactor. 
T ito d d Mrimento 
e REP O Ra 


ia dolorosa ope- 
ração ds talha, que me foi aconselhada e 
faita pelo exímio sacerdote das scjencias 
medicas o ill Mº snr. Antonio Bernardino 
d'Almeida no dia 21 de novembro do cor- 
rente anno. Foram seus ajudantes os ex- 
cellentes professores nas mesmas scieneias 
os illD0% nes. Luiz Pereira da Fonseca , 
noel Maris da Costa Leite, Moreira de 
Barros, dr. João Xavier de Barros, Eduardo 
Bernardino d'Alm: e Luiz Antonio Vieira 
Broga, e O meu antigo assistente Jorge Mal- 
ta, o vigioram-me revezados de seis em 
seis horas e por espaço de sinog 5 os 
Almeids, Fonseca, Manoel Maria e 
reira de Barros, y 

Não posso, sr. redeclor, encontrar ex. 
pressões que possam mostrar aos seus lei- 
tores a perícia do eximio operador, já em 
vencer todos os obsiaculos inherentes a 
uma jão grande operação, já em reparar 
e suavisar todos os inconvenientes que lhe 
succedem. Dea tH PR ida | 
' Sendo uma tal doença annunciadora de 
morte, fez-me o snr. Almeida passar da 
morte 4 vida, do tormento á gloria e do 
soffr i umanidade , 
que assim recebo d'este anjo da vida a sua 
vida !.. Feliz humanidade, que, defendida 
por tão valoroso escudo, não teme os hor- 
-porque tem certas as de- 


utra D. Carlota Augusta 
e outros 


ção, os cuidados que me prodi 
assistência revezada que me fizeram, 
ajudando assim a coroar a immortal obra 
do snr. Almeida, os tornsm igusimente 
gratos so meu coração e recommendaveis 
á posteri Nestes feitos tomou uma 
bôs parte o meu particular e antigo amigo 
o sur. Jorge Malta, já pelos seus serviços 
na operação, já pela amisads sincera com 
que m'os prestou na assistencia que me fez 
nos ultimos dias de perigo da minha doença. 
Agora, achando-me já em restabeleci- 
mento, snr. r or, termino, rogando a 
Deus pars que s vida de tão insignes va- 
rões seja dilatada por longos e felizes an- 
nos, por assim ser mais feliz a sociedade 
e por mais tempo conhecido o raspeito e 
a gratidão com que se assigna dos referi- 
dos snrs. o 
Seu constante admirador e servo 
sempre obrigadissimo, E 
- Artonio José de Souza e Silva. 
Porto, 16 de dezembro de 1861. 


[55 


Sur, redactor. 
No 0.º 651 do «Bracarense» de 10 do 
correnta, se pablicou um artigo da redac- 
ção, contendo um periodo que me diz res- 
peito, e no qual me aggride por actos, que 
diz praticados no exercício 
ções, quando adibinistrei in 
éistricto : rogo portanto a 
favor de transcrever no seu acredi 
nal o alludido periodo, e em seguida o cer- 
tificado incluso, que ms parece, s 
ouros, quaesquer commentarios sobre a in 
justiça da sccusação que so me foz, 
Sou de V, ete. 
Augusto Ernesto de Castilho e Mello. 
Brega 13 de dezembro de 1861. 


—— 


terinamente este 


Y. u distincto 
ditado jor- | cotem a possibilidade de se entregarem MM. panha dificil que são para os nossas vas 


Que por despacho do supplicante foram 
admiltidos no mesmo collegio oito meninos 
orphãos : 

Que nenhum d'elles tem o nome de Al- 
bano, nem o appellido da Castilho ; e até 
não existe no collegio menino algum com 
semelhante nome ou appellido: & 

Que dous dos ditos orphãos são d'este 
districto, seis de fóra d'elle; mas todos do 
arcebispado de Braga: 

Que todos foram sdmittidos depois de 
ouvido o reitor que foi d'este collegio, o 
padre Francisco Martins Farinha, cuja in- 
formação on resposta se acha lençada no 
verso de cada um dos respectivos requeri- 
mentos, onde se faz menção dos documen- 
tos adjuntos : 

Que nenhuma das pessoas, de quem se 
dizem filhos os ditos orphãos, tem o sppel- 
lido de Castilho, nem consta que algum 
d'elles seja parente, consanguinso au afin, 
em grau proximo qu remoto, do supplicante: 

Que todos foram admitidos com os do- 
cumentos Tegses, que se “acham juntos aos 
respectivos requerimentos, excapto a certi- 
dão de idsds de dous, uma das quaes cons 
ta que foi posteriormente entregas so alu- 
mno para requerer no Iyceu d'esta cidade, 
onde deve estar archivada e outra sa de- 
sencaminhou tslvez, visto que outro docu- 
mento que com ella fora junto a pregado 
ao requerimento com um alfinete, so un- 
controu della separado ; e mesmo porque, 
fazendo-se menção della no corpo do dito 
requerimento, o mencionado reitor teria 
duvidado, como não duvidou em sua res- 
posta, se tal certidão não tivesse sido pro- 
duz j 

Para constar passo a presente á face dos 
ditos livros e papeis, a que me reporto, 
Braga 11 de dezembro de 1861. 

“ O'secretario da commissão, 
Praneisco de Campos de Azevedo Soares. 
[Segue-se v reconhecimento). 

) 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 12, de Pariz de 11, 
do Havre e Broxellas de 9. 

Segundo as noticias telegraphicas que 
publicamos, as. esperanças de uma solu- 
ção pacífica do conflicio americano, não es- 
tão de todo perdidas. 

Em Inglaterra as opiniões favoraveis á 


trapeso ás que excilsm O governo a reso- 
luções extremas. 

M. Bright, n'um discurso publico e Mr. 
Cobden, numa carta, censuram asperamen- 
te os que nas circamstancias graves da actua- 
lidade excitam as paixões bellicosas da nação, 

Aimprenss franceza discute com muito 
ardor, a politica que a França deve seguir 
no conflicto anglo-americano. 

Os jornaes mais authorisados aconselham 
a neutralidade. 

O parlamento italiano dea por grande 
maioria um voto de confiança so governo 
na questão romana, e votou pela segunda 
, 
| Mtalia-unida. 

DesvacHos DOS JORSAES ESTRANGEIROS. 
LONDRES 10.—0 «Morning Heraldo of 


sulto feito 4 bandeira inglezs. 
Varias jornaes dos Estados-Unidos dis 


Extracto do «Bracarenses a que se refere a ria lugar aos bons oMeias d'udis potência 


paz começam a manifestar-se, como con-| 


amigas antes de se recorrer ds armas. Al 
gons propoem o sebitrio dam tribonal de 
honra composto de tres nações de segun 
da ordem " 

Deram-se ordens para marcharam para 
o Canadá novas forças 

Os naufragos do «Pronys, que são 12 
officises e 65 soldados ebagaram a Liver- 
pool. Embarearam em Boston 

Em Boyrouth (sz horriveis estragos uma 
epidemia esusada pela seces 

 TURIN 10 —Um orador da camara en- 
via ao prasidonte do consslho uma corres 
pondencia dirigida de Napoles a um jornal 
de Torin,ce sinda não poblicada, segundo 
* qual o general Lamarmora tinha, n'um 
recente relatorio, exeilado o ministerio 4 
mudar da politics, ou senão que se vária 
abrigado a imitar o general Cisldini e a 
dar a son demissão 

O byrão Ricasoli, no meio dos applan- 
sos da camara declara que esta noticia é ab- 
solutamente falsa. Stgmstisa a ersação sys- 
temstica de noticias falsas que teem, por 
fim crase embaraços so governo nas suas 
relações exterincas 

MARSELHA 10, — Dizem de Roma que 
é pouco salisfactorio o Estado da fazenda 
publica. O deficit do anno corrente eleva- 
va-se a 5 milhões de escudos 

O general Goyon deu ordens rigorosas 
pará serem repellidas as partilas rasecio- 
macias que queiram refugisr-se em terri- 
tória “pontificio. e: 

PARIZ 10. —- Diz-se que foi indultado 
O qui tentou matar a rainha da Grecia. 

Em Athenas parece imminento uma mo- 
dificação ministerial. 

Continua a polemica entra a « Patrie» 

e o «Constitarionel» sobra se derem as 
tropas francezas continasr gurrnecendo ou 
abandonar Roma. 
o Falla-se de novas eleições para a maz 
da junho, e dizem alguns que então se 
retirarão as tropas de Roma, ontros jul- 
gam que não é essa a tenção do guver- 
nO (IDAS que seamesça com retirar as tro- 
pas para obter concessões do Papa. 

PARIZ 12. — «O Monitor» anmuncia 
que se não submetterá” ao imperador de- 
ereto algum que devs gravar o orçamento, 
que não vá acompanhado do pareesr do 
ministro da fazenda, 

Na bolsa correu a notícia de que o mi- 
nistro da marinha dos Estados da Amori- 
ea do Norte felicitou o commandante do 
«S, Jasintho. » 

CONSTANTINOPLA 11. — Reina um 
enorme panico monetário. Fechou-se a 
Bolsa. 

TURIN 11. — A camara. do depatados 
approvou por 232 votos contra 79, uma 
ordem do dia que conficma os votos de 
27 de março em favor da capitalidade de 
Roma para a Italia, exprimindo confiança 
no governo da qua em breve se verá rea- 
lissdo o armamento, e registando as decla- 
rações do ministerio sobre medidas enca- 
minhadas é pacificação das provincias me- 
riodionaes. 

LONDRES 11. — «Dnily News» insiste 
na mediação para o arranjo do conflicto com 
os Estados -Unidos. E 

Os consolidados cotisam-se a 90 tres 
oitavos Evo , y 
VARSOVIA 11. — Aproxima-se a 200 
o numero dos que foram presos e condu- 
zidos 4 cidadela. E 
LONDRES 11. —Notícias de Nova-York 
dizem que se celabrou um tractado entre 
o Mexico e os Estados-Unidos, em virtu- 
do do qual as tropas anglo-americanas po- 
dem atravessar pel tarritorio mexicano. O 
ministro inglez, renovoa as suas interrom- 
pidas relações com o governo de Juarez. 


, 


Telegraphia electrica. 
SERVIÇO PARTICULAR DO 
co DO PORTO 
MADRID 16 DE DEZEMBRO DE 1861 
ds A horas e 30 minutos da tarde. 

Em Londres fazem-se preparativos bel- 
licosos. 

Morreu o principe Alberto, esposo da 
rainha Victoria. 

O presidente Lincola na sus mensagam 
so congresso não faz menção do facto acon 
tecido com o vapor «Trenth, a bordo do 
qual foram aprisionados os commissarios 
do sul pelo commandante do «S. Jacinthox 

Lincoln propõe na sua mensagem ao con- 
egresso a supprossão da escravidão, sendo 
substituida por colonias de negros livres. 

O congrasso felicitou Mr. Wilkas, com- 
mandante do «S. Jacintho». 


Foi-nos communieado o seguinte tela- 
gramma de Londres, recebido esta manhã 
por uma respeitavel casa de commercio 
desta, praça: 

LONDRES 16 DE DEZEMBRO ás 4 ho- 
ras e 30 minatos da tarde. 


da corrente. 


na mensagem do presidente Lincoln. 

O congresso approva a caplura dos com- 
missarios.. Os efeitos aqui não são impor- 
tantes, 


| 


Os jornses extrangeiros publicam a men- 
sagsm que o presidente dos Estados se- 


de 18 de novembro ao congresso reunido 
em Richmond. A demasiada extensão d'es- 


seus principaas paragraphos : 

« As poucas semanas, diz o presi- 
dente, que passaram desde a vossa pri- 
meira reunião conduziram-nos tão proximo 


resumir os seus resultados geraes. Oolhar 
retrospectivo que dirigimos sobra esto an- 
no dave encher os nossos corações de gra- 
tidão para com a Providencia pela abun- 
dancia com que recompensou o trabalho 


vez que Roma fosse a capital do reino dados nossos lavradores, so passo que s|“e 
industris dos Estados confederados non-| possuimos 


ea foi mais prospera. 


ide interrompar-so 


meio das vicissitudes de mais d'uma cam- 


| Mason e Slidelf 4 Inglnterra, se o acto do lentes: voluntarios um dilulo para a gloria 


e dispensar capitão Wilke se reconhecer illegal. Dan- e para o nosso reconhecimento, Desde o 


Ha notícias da America do Norte até 6 


O facto do «Trent» não é mencionsdo 


paratistas da União americana leu com data- 


quasi de terminsr o anno , que podemos) 


As operações do exercito, que terão À 
parcialmente em breve 
|ferece ao ministerio a cooperação do par- | pela proximidade da inverno, serviram de | 
das minhas fune-| tido conservador para » reparação do in-| grande protecção para o nosso pair e de- 

7 ram grande esplándor ds suas armas no 


ido tempo a que se acalmem as paixões, princípio até 4 epocha setual” a guerra 
tambos os governos julgam possivel um'ar- tomou maiores proporções e abraçou no-| 
ranjo pscifico e decoroso vos campos. Estende-se agora desdo as) 
10 «laily News» recorda que a confe-| margens do Chesapeeak até aos confins) 
'rencia de Pariz assentou como principio do Missouri e do Arizona. Quendo a guer- 
ique todo o conílicio entre as potencias da-|ra principiou o inimigo possaia cértos pon- | 


tos estrategicos, e certas; firaças fortes nos 
Estados confederados. Era saperior a nós 
em fumero erecorsos; tinha muitas mais 
provisões de toda a especie e de muni- 
ções que nós: Organisamos e completamos 
estabelecimentos militares 

4 A marintisçe na sua maior parteo exer- 
cito, n'ódira tempo communs so Norte é 
no Sal, sebavam so fas mãos do inimigo. 
Para poder fazer frento precisavamos não 
só de crear um exercito em presença da 
propria guerra, mas tambam equipsl-o e! 
(pol-o em Estado de fazer » campanha. Poi 
tum grande motivo da felicitação prra nós 
que o espírito dos voluntarios e O patrie-| 
| tismo do povo nos tenham collocado em 
tenção, graças 4 Providencia, de vencer ta- 
(das essas dificuldades 

Uma serie de gloriosas vietarias conte- 
ve a mação preversa qua a sede do fucro | 
(em cobiça do poder'tinha ameshido aa | 
| nosso solo, e demonstrou qua de nada ser- 
ve o numero quando ss dirige contes um 
povo que peleja pelo direito sagrado de 
governar-se a si mesmo à pelo privilégio 
(de homens livres, 

Depois de sete mezes de guerra, o ini 
migo não conseguiw estenler a sus oceu- 
pação no nosso sólo, e longe disso, novos 
Estados e novos tetritorias foram acer 
centados Á nossa Confederação : ao 
mo tempo o inimigo longe da conquis! 
nos, como nos ameaçava, viu-se obrigado 
em mais de um ponto a lomar a defen- 
siva, e se se compararem os dous Estados 


mens e dos meios financeiros e militares, 
os Estados confederados são hoje muito 
mais fortes que quando, principiou. a lucta, 

A situação do lhesouro será sem du- 
vida da vossa parte objecto de uma séria 
investigação. Compraz-me dizer que o sj 
tema financeiro adoptado funcionou m 
ta bem até aqui e prometta bons rasulta- 
dos para o fucturo. 

Se em vez de uma dissolução digna 
fosse mma rebellião na qual nos vissemos 
empenhados, poderiamos achar grande a- 
pologia da linba de conducta que adopta- 
mos nas seenas que se estão passando nos 
Estados-Unidos. O nosso paiz olha agora 
com despresadora. ancére é 
cado di estava ja, aqusiloa UT 
cede com aversão ante a ideia de renovar 
semelhante allisnça. 

Mas não contentes com desconhecer no 
interior os direitos garantidos pelo direito 
das gentos, estenderam esses excessos a 
outras espheras. Os distinctos cavalheiros 
que com a vossa approvação na legislatura 
anterior foram encarregados por mim de 
representar a confederação “junto ds al- 
gumas côrtes estrangeiras, foram apresados 
recentemente pelo capitão de um mario de 
guerra dos Estados-Unidas, a bordo da um 
navio inglez, quando se dirigiam de uro 
porto neutral, da Havana, para Inglaterra 

Os Estados-Unidos abrogsram-se uma 
jurisdicção geral no alto mar, e esperando 
um navio inglez com bandeira do seu paiz, 
violando o direito' dos embaixadores, con- 
siderado quasi por todos como sagrado, até 
entro as nações barbaras | apoderaram-se 
dos neta ministros bg pao se acha- 
vam debaixo da protecção de uma nação 
neutral. P Pa 
Ao emprehender esta gaerra não pedi- 
mos auxilio nem procuramos no exterior 
allianças offensivas e defensivas. Pedimos 
um logar reconhecido nas familias das na- 
ções; mas obrando assim, ni endemos 
senão offerecer em troca um equivalente pro- 


ciprocas entre as nações, e ao procarar as- 
tabelecer relações diplomatiess só nos oecu- 
pimos em colocar esse tracto sob a regra 
das leis públicas 


querido pratical-o, de perguntar se o prin- 
cipio dos bloqueios para ser obrigatorios 
devem ser efficazes, se esse principio pro- 
clamado pelas grandes, potencias da Europa 
em Pariz, deve ser ger mente posto em 
vigor ou applicado só a certas partes. 
Quando os Estados confederados na ul- 


ção que confirma esse princípio da direito) 
inteenacional reconhecido ha muito tem 
pelos publicistas e pelos governos, suppoz 
mos seguramente-que devia ser universal- 


belligerantes debaixo do aspecto dus ho- | de 


porcionado. As vantagens do traeto são re-| 4, 


e ds m 
Tinhamos talvez direito, se tivessemos 


tima legislatora se associaram: 4 declara=| Ger 


Bahia, 98 
Idem —26 


Pernambuco, 30. 
Idem — 


Tee 
ALFANDEGA DO PORTO 


Receita da alfandega de 1 a lá de 
dezembro 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
vEzEMano, 16 


Viuva azevedo & Filhos 100 caixões 
com vellas de cobo, M. J. Ferreira, 2 caixas com 
fechaduras. 


mões, 46 barris com salpicõas. 
og 4d. dB. de Lima; 


Silencio, N 1 da Silva Bra- 
. 2eaixões com calçado; J Leite de Paria, 2 
ateis com vinho; M. Ko Pereira Nobre, 300 res- 
teas de cebolas; FP. á Pinto Saraiva, 11 barricas e) 
Tcaixão com castanhas e 1 dito com batatas 

BAHIA D=Na barca Pigueirenso, JD. Simões, 
65 conastras com alhos e 1 caixão com linha e) 
coxins de linha. 

RIO GRANDE DO SUL 
Vinva Moré, 1 enixa com li 
Guimarães. 1 caixão com ferca; 

LONNRES.—Na escuna Claydis, 1 R de Mes- 
quita, 10 pipas de vinho; Clode'& Baker, 10 ditas 
dito. 


a barca Minerva, 
1, ds Costa 


DESPACHOS DE REFXPONTAÇÃO 
nezeunno, 16. 
RIO DE JANEIRO =Na barca Pelix, P. P. 
Barbosa Braga, 6 fardos da lonas. 


Murat, 11 costses de bacalhau; AP. Guima- 
rães, 5 saccos com arroz q 1 dito com assucar 
branco. 
SENEROS DESPAGIHADOS PURA CONSUMO 
DEZENARO, 16. 
Assucar— 26 caixas, 14 feixos, 158 saccos. 
Galé — 25 saccus. 
Arroz 50 saccos 
Algodão em rama —50 saecos. 
Couros em cabello—1000 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
mezexano, 16 
nel — 1500 ferrados. 
aus. 
ruto--19 barricas. 
Aço em bruto —420kilogrammas. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
dEzEmsao, 16 
Manifestade para deposita 
Litros | 
3663,36 


EIDÃO- erisa: canuoid quere rel 
Despachado para consumo : 
No Porto. 


Trigo da terra. 
» serodio, 


RSUD f 
15 DE DEZEMBRO 


rande de s6:048 
Es GS MTRIOS 
snes 


— 99: S96g065 


Idem no dia 14... 


Cotações affciaes, 


ipções d'assentamento jure 


mente executado. 


ns a ao pr dal, e tm 
ne DA de cam ta 


inferra nel 


póde ser completamente detida senão 
transtorno total do nosso systems social, é 
evidente, não obstante, que uma larga co! 
tinuação do bloqueio, podia, por diste 
para outra parte o trabalho é: o empr 
dos espilses, diminuir bastante as pr 
sões para arruinar todos os interesses 
paizes estrangeiros que dependem d este ar- 
tigo. 

Por cada trabalhador sistabiádãa col- 
tura do algodão, talvez quatro dôs-que nºo 
tros paizes tinham encontrado a sua exis- 
tencia nas diversas manipulações do algo- 
dão, se verão precisados de mudar de tra- 
balho. l 
Ao passo que a guerra que nos fazem 
a nos arrebatsrem a nossa autonomia 


|] 
tpar 


te documento obriga-nos a reproduzir só os | nunca poderá alcançar essé lim, veramos 


até que ponto poderá transtornar o syste- 
Uma industrial do mundo, levando o ima 
estar a outras terras bem como á nossa pa - 
[ria / 


Entretanto continusremos esta lucla con- 
tando humildemente com a Providencia, 
teuja vista noda escapa e a cujos decretos 
nos submettemos confisdamente. Quanto 
ao mais dependeremos de nós mesmos. À 
Hiberdade obtem-na sempre lodo o que ti- 
ra liberdade inexoravel de querel-s, e 
a força que dás convicção que 
temos não sóda grandeza mas tambem da 
“justiça, da mossa-cansa. 

Richmond 18 de novembro de 1861. — 
Jeferson Davis, » 


PARTE COMMERCIAL. 


BRAZIL. 


JA osgões cacho pai prlpcipado praças [É 


do Brazil, 4 sshida do paquete francez «Navatres 
eram as Seguintes : 


Rio de Janeiro, 25 de novembro 
Sobre Londres 85" 


Ainda quando seja certo que a pro-| Cad 
ducção do algodão dos Estados do Sul não) 
| 


— PARTE MARITIMA- 


“ “PORTO, 17 DE DEZEMBRO. 


SRA! NANHA, 
fia fra do Baer” Ns rand 


aporiag, Iberia. 
Nareas ileedo, Oliveira, e Palhfinder: 
B Pantina, americ. Enterpise e hesp. 


e, 
pio Director. 


Cinco escunas entre ellasa Feliz Conceição. 


Laurel. , 
ivo 8 holtandeza 


fasilónia 


Cinco hiates, entre pitas Charáito da ri 
e americ. Sylvanus Allen, e Mary Helm. 
bass ra 
O vento é L. (fresco) ee mar bom. 


| 


Ê Acaba dentrar o histe Luz do Dia, e de sa-| 
hir um outro histe. 
—— — 


PORTO, 16 DE DEZENBRO 
ENTRADAS. 
VIGO, 4 dia —Palacho Josephins, cap. Bar- 


boga, trigo, a 1 H. Andresen 
- LISBOA, É dis.—Vapor Lisboa 


SAmDAS. - 
RIO DE JANEIRO. —Borca Felix, cap. Fiuss, 
varios generos. 

TT —*— 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL. 
EXTRADAS. 


|8 de dez” Em o Hevre,o A'lerta, do Porto. 
mA Em Gravesend, o Spacrow Hawk, de 
| Lisboa. 

7» “Em Torbay, o vapor Marie de Brabsnt, 
| de Antwerp para Lisbos. 

o coga Adele O 


para o El 
ara Lisboa. 
“o tusitania, de Liverpool 
pars Lisboa, com avaria 

Em Liverpool, o Elisabelh, e O vapor | 


TDEM Na barca Novo: Tentador, 3. D. Si || 


IDEM. — Na barca Adelside. G HU. Noble & |. 


PASSARAM O al] 
5 de dez.º O Theodor, de Stockholm para o Porto, 
DARMOQUTO, 7 de dezembro — Entraram : 
Lisbonense, cap. Costa, procedente da Costa d'a- 
frica, D Prancisca, cap. Carvalho, de Londres 
paras Bahis 


CC —ueem 
phia eclectrica. 


img. Tyne. 
co, TERCEIRA é New-Yogk:— por Pe dr 
Sytania 


MUGADOR, Leprsrote e Grá Cs —Va- 
d. 


GIBRALTAR, 


PE Leorme e Napoles.— Vapor paq. 


PUB 


ES LIHTENARAS. - 
O cosinheiro completo 


AUTO à luz a 5.º edicção do. cosinhei- 

ro completo, nu nova are de cosi- 
uheiro é copeiro, contenda q methodo para 
tenchar e serwr bem á meza eos mais mos 
dernas € exquezilas recaitas para se pro 
parasem discentes sopas e variadissmos 
monjaces, e 0 modo de fazer doces, ms 
compotas, augumentado com muitas ce- 
ceitas para fazer licoças e vinhos gemarp- 
va sd vol. vende-se por GOD réis em 
Lisboa, loja de Bordalo, rua Augusta 0.º 24, 


Manual dos 


ná aa Es ( 


g 
ciedades, com, dife dam mala pano dr 
(8599) 


ma breve explica 
dos elles. Vend a MES 


e-so por GOO réis, 


ANNUNCIOS. 


AMandega do Porto 


TINUA, o pagamento das inscris 
pções de assentamento do coreens 
te semestre ás relações até n.º 600. 


A DIRECÇÃO DO PALACIO DE CRYS- 
TAL PORTUENSE, tem de aneis 
der á arrematação de alguma madei- 


ira de castanho e pinheiro, e outros 


malerises pertencentes ás casas expro- 
priadas, no dia 18 do corrente pelas 
10 horas da manhã no sitio da Tor- 


i proximo anno, o 5.º 

dar da cosa da rua do Bomjardim 

n.º 305, logo acima, da Cancela Ne 

Iba, com commodos para 6 pessoas, 

e pelo preço de 19200, falle com o 

snr. Francisco José Carneiro no las 
go de S. Domingos n.º 9h. 


idas ladra et o 


Sa AUCAN-SE no largo de S. 
| “ João Novo, os armazens n 
15e 17, de lote de 70 a 80 pipas cada 
um, especialmente bons para liquido, 
e um salão para generos seccos: tr 
ela-se na mesma casa, com À. L. 

mes Lima. 


ALLECEU bontem horas da noite, 
o snr. Antonio Rodrigues Maia, antigo, 
mestre serralheiro m'esta cidade-—a viuva, 
suas filhas e seu genro Menpel Lopgs de, 
Oliveira, pedem aos amigos. ENA | Pcddid 
piedoso obsequio. de assistirem ao officio 
de sepultura que se lem de fazer Amanhã 
dás Ave-Mariss, na igreja de Cedofeita, 

1364 

ALLECEU bontem pela manhã a exc. MA 
F snr,* D Jesuina Candida de Mello Pa- 
lhares, e seu consternado. pai, o exe." nr. 
José Reymão de Mello Palhares, roga a 
assistencia das pessoas da sus amisade, no, 

| de sepultura que ba-do ter lu-, 
je ás Ave-Marias, na igreja do Terça. 
Pede-se desculpa de. cumprimentos, 


A Direcção da Companhia Visção Por= 
À imenso faz publico que no. dia 24, do, 
correnta, pelas 11 boras da manhã, e na 
seu escriplorio, ema de S Lazaço n.º 419, 
se ha-de proceder, perante a direcção e 
respectivo delegado do governo, á arrema- 


tação do rendimento das portagaos de Ar= 


'nozo, rios Ave e Leça, na estrada de Bra- 


gala Travoge, na estrada do Porto a 
Santa Christina, e dos pontalhões de Brito, 
estrada de Villa Nova a Guimardes, re- 
Intivo ao apno de 1862, segundo as con- 
dições que estarão presentes no acto da, 
arrematação, e que podem desda já pr 
vistos no escriptorio. 
Porto, 16 de dezembro de 1861. 
Por ordem da direcção. 
O guarda livros, 
José Pedro Gomes 


À 


DM 
UEM achasse um annel de ouro com 
Q uma pedra de um lado branca e do 


outra preta, que se perdeu desde a ras da 
psp Feira de 8. Bento sté á rua 
de D. Pedro, pede-se 0 favor de 9, entrega! 
na cus da Assumpção n.º 39, que recebe 
de alviçaros o valor dello. ( 


OGÕES para salas, 
E) F e frentes de mar. 
Ore para 05 Mesmos, 

vendem-se na rua das 

Congostas n.º 38. [2602] 

Papel para forrar salas 


É paniai amhos ds ia edad O ormazem de 1. M. Lobo, Praça 

É o! . O Sam « da Figueira 
* iiop o Em Dublin, o Kéloolah, de Lisbos. de D. Pedro 124 — vende-se pas 
sANIDAS pel para forrar salas — por preço ba= 

dez. De Clyde, o vapor Kengaroo, pars o 


rato. * [2416] 


Porto. 


TRIBUNAL DO COMMÉRCIO DA 
INSTÂNCIA DO | PORTO. , 1, 
Antonio Pinto de Bessa, 
=" residente ;'n'esta “cidades, 
havido por maior e sui 
Juris" para exercer com- 
z mercio. 

O Doutor Luiz Baptista Dias Ferreira, Juiz 
Presidentesintérino do Tribunal do Com - 
mercio da 1.º Instancia n'esta cidade do 
Porto e seu dislricto, por S. M. F. que 
Deus Guarde, | etc. Faço saber em como 
ho processo de emancipação que para 
exercer commercio requereu o menor An- 
tonio Pinto de'Bessa, residente n'esta ci- 

"ade, proferiu o Tribunal a seguinte 


- . SENTENÇA: 
0 Tribunal, visto o requerimento fl. 2 de 
Antonio Pinto de Bessa, em que pre- 
tende-ser habilitado maior. para exercer o 
commercio — attendendo a que o' mesmo 
requerente mostrára pelos documentos fl. 
3,1,4 e fl. 5 ser maior de vinte annos, 
achar-se completamente emancipado e au- 
thorisado por seu poi Albino Pinto de Béssa 
— que além disso assignára termo de re- 
nunoia' ao' beneficio do restituição, e que 
não "houvera 'opposição alguma por parte 
do doutor secretario na sua resposta' de fl. 
6% 11.8; declora-o habilitado para poder 


exercer obligatoriamente commeércio, sendo |, 


considerado maior 'e sui juris em todos os 
actos e obrigações commerciaes, vista a dis- 
- posição do Codigo nos artigos 15, 16 e 
17, que se acha plenhitiente satisfeita. Ins- 
creva-se' faça-se publica esta Sentença, 
e pague o requerente as custas. 
Porto;em;sessão de 5 de dezembro de 
1861, Luiz Baptista-Dias Ferreira, Juiz Pre- 
Sidente interino. (Segue: a assignatura do 
jury)” 


Em consequencia de cuja Sentença man: | p 


dei passar o presente e outros de. igual 
-theor, que indo por mim assignados e 
subscriptos pelo escrivão respectivo, mando 
que sejam affixados nos lugares que a-lei 
determina para: conhecimentorde todôs os 
interessados, em como o referido, Antonio 
Pinto de Bessa é havido por maior e suiljuris 
para exercer commercio obligatoriamente. 
Dado e passado no Tribunal do Com- 
mercio ide 1.º Instancia'n'esta cidade do 
Porto aos 7 de cezembro de 186]. — E 
eu Antonio Joaquim Xavior Pacheco a su- 
bscrevi. (pulnase 
Luiz Baptista Dias Ferreira, 
Juiz Presidente-interino,— 


dd (3633) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRIMEIRA 
INSTANCIA DO PORTO 
Domingos Antonio Vieira 


abir respeite 
cio, Tnscreva-so e faça-se publica,a,ipre-! 
sente Sentença (para, os effeitos correspon- 
dentes, e pague o dito requerentt-as dústas. 

Porto em sessão de 5 de dezembro de 
1861-Luiz Baptista Dias Ferreira, Juiz Pre- 
sidente interino. (Segnem as; Apineluror 
do jury.) 

“+ Em'0onsequencia do cuja Sentença man- 
dei passar o- presonte-e -outrbs de igual 
thagr, que indo por mim assignados esu- 
bse ptos pelo respectivo escrivão, mando 
que sejam, afilxados nos lugares que a lei 
determina para conhecimento de todos, em 
somo O reforido Antonio de , Bessa, Leite 
Junior é havido por maiar e sui juris 
para exercer commercio obligatoriameênte. 

Dado 'e passado no Tribunal do Com: 
mercio da 1.º Instgncia' n'esta cidade do 
Porto e seu districto sos 7 de dezembro 
de 1861. E eu João Carlos Pereira da Silva 
Lessa o subscravi.: Ui, 

“Luiz Baptista Dias Ferreira, 

Lv o vi = viSADO) 

o, EDITAES 

José "Alvo Pinto de' Souza Coulinha Bal- 
semão, bacharel formado, em. matbemar 
tica pela Universidade de Coimbra: e di- 


reclor “da alfandega: do Porto su Sua 
,Mogestado El-Rei, que Deus guarde, ele. 


aço saber quer no dis718 do corretite, 
pelas 10 “horas da msnba, no ções é 
icão da alfandega d'esta cida Rir AMO 
de arrematar Os salvados pertencentes ao 
casco da galera «Nova Subtilp, que são 
mastros ide Paroba, velame, imassame, ver- 
game, poliame, sorrentes; ferragens de me- 
tal a deforro e mais. sprestesve utensi- 
lios do dito -navio.' ê cod 
para assith (o) 
ee “outros d q 
rão afixados nos lugares do estylo. omni 
Alfandega do Porto, 14 de dezembro de 
1861. E ou Autonio Pinto: Peixoto ide Vas- 
concellos o subsgreyi.is: 
José Alvo'Pinto de Souza Coutinho Panando 
18621) 


José Alvo Pinto de; Souza (C4 linho Balse. 
mão, bacharel formado em mathematica 
«pela; Universidade de Coimbra, director 
da alfandega (do Porto por Sua Mages 
tade El-Rei, eto o) 10 y! 


AÇO saber, aos, recebadores; da. carga da 

golera «Nova Subtily,' procedente du Rio 
de Janeiro, e naufragada na entrado da 
banra; d'este porto;“que em: conformidade 
do que dispõe o/Codigo Commercial Por- 
tuguez, 6 a'requerimento de'Loúrenço Bor- 
ges de Castro e Costa, procurador de Fe- 
lix" Pereira Barboza Braga; caixa -do'men- 


es na, mesmo commer-|-. 


177 2 BRObeSto Dr 
OAQUIM. Gomes Monteiro e sua mulher, 
» residente nesta cidade, declaram: que 
extro judicialmente lhe consta /haverem-se 
arrancado pelo pé alguns; carvalhos e vi- 
deiras no seu, campo: do Matamá, que é 
pertença do suar propriadade da Bôá Vista, 
na; freguezia de Vorziella, eomarca de:Fel- 
gueiras, ossim como alguns pinheiros do 
pinbeiral que, é pertença da”mesmapro- 
priedade, tudo contra sun vontade .e sem 
sua authoridade e consentimento, tendo-se 
vendido as. masmss arvores aos carros a 
diferentes. pessoas ique as teem comprado 
e conduzido para fóra da «masma  proprie- 
dade, com oj que se: lhe tem causado gra- 
vissimos prejuizos, em cujas) circumstan- 
cias protestam usar. das, acções civis o cri- 
minaes, não só contra o author d'estes pres 
Juizos, mas tambem contra os comprado- 
res, como cumplices no. delicto, e de ha- 
verem, d'elles;todos os prejuizos, percas e 
damnos,. quese, lhes tiverem causado, e que 
mais se lhesgontinuarem a causar. 
Porto, 16 de dezembro de: 1861. 
' s «Como procurador, 
José Maria Monteiro, 
ú ASS) 


VAssóciação Arlistica RA im 


asa So 
tras Possui que q ieêm prestar à a a ima 
homendgêm á Mia r ria, do! finado Monarcha. 


18631) 


ENDO fale ma- 
drugada dé hontemo snr, 
Custodio José de Carvalho 
— seu filho o beneficiado 
“da Sé Ántonio Mendes de 
rvalho, roga ás pessoas 
dá amisade do, fall do e suas, o porticu- 
lar “obseguio de'a rem' nO responso de 
Itura do! neo, que te terá lngar hoje 
eim: (8 


9) 


R$; abaixo, assignados,. passageiros v 
dos do Rio do Janeiro na barca p: 
tugueza ACTIVA, em 36. dias da viagem, 
annunciamos abom, navio de ivola que é 
a dita barca, e bem. assim o. tractamento 
que tivemos a. bordo do snr, capitão o 
dito navio, ,, : >0r é 

+ Josquim,, Teixeira mero 1 

Augusto dos Santos Silva e 

Manoel" da, Cunha... z 

Rasa, Pinto dos Santos. 


“srromatou emopraça: pública uma vis 
nha | chamada do Agongue, na freguezia de |s 
Lobtigos, uma morada dê casas com'campo 
pegado, outra “morada de casas que parte 
com o quinteiro, um-armazem defronté! das 
mesmas casas, ums vinhn chamada a da 
Tróca,- no sitio do Pombal, naimesma fro- 
guezia de Lobrigos, e! ma freguezia de 'S. 
Miguel uma vinha (sita em Loorintém, um 
campo; de-terra-Jevradio, a vinha chadiada 
a Rapozeira, penhoradas e lonvadas na exes 
cução; de Bruno Romão Jove contra! José 
de Vilhena. Guedes Pereira Sarmento, no 
juizo de sfipeito da/2.º vara o cartorio do 
escrivão Jerpnyno Philippe Simões, e tando 
consignado no cofre do deposita publico o 
preço da sua compra, requereu editos de 
trinta dias, que se acham cotrendo, a bha- 
mar qualquer credor certo e incerto; que 
se julgue com direito aos referidos bens, 
o: fim de o deduzir no seu producto, pana 
de se julgarem peido fare ao 
srcematante.» « (3604) 


GRANDE LEILÃO DE MOVEIS, E 
ARREMATAÇÃO DE PREDIO 

Largo da rua Chã n.º8 417 a 121 

POR INTERVENÇÃO DE MSF. (Pinheiro 
nos diasd9 e 20 do.cor- 
e rente, pelos 10, horas 
da manhã, se ha-de. arte= 
mater a grande, propriedade 
com os ditos n.º8 117,a 121, 
que se compô: de 3, andares, 
«mirante, Joja, armazem e seu 
"quintal, aqua) não pega pen- 
são nem; dominio, e em ses 
guida,se ha-de ariematar todo os; moveis 
que, consta de uma, mobilia de estofo com, 
Pleta, sobre molas, consoles, espelhos, nm 
piano de Collnrd & Collard de 7 .e-meia 
oitavas, guordas- vestidos, guardes-lonças, 
camas, lonças, crystaes, pratas, enberigres 
de, damasco de, «Seda, objectos de cosinha 
e todos es mais. objeglos, é fazendas per 
tencentes á lujade mercrarja, assim como 
os lotes eomostrador de madeira de, fóra 
e outros, muitos objectos que: estarão pa- 
tantes, e a. mesma casa uma, hora antes de 
principiar o «mesmo, leilão. ,, . v.(3016). 


“Mo dis! 18 dó corrente teem de' ser ar- 
rematados em Villa Nova de Famáli- 
cãó, n requerimento! de seu dono, os cam= 
pos Villares, sitos nã freguezia de S. Fins 
de Riba' d'Ave, próximo à Ponte dos Ca- 
niços, os quaes teem, grande, numero de 
arvores com videiras, muita “sbundancia 
de agua 'e um moinho com tres fodas ne- 
greiras, 
Os tífulos estão em poder do etBfiltãor 
Francisco 'Antófio da Silva Ferreira, em 


"PRONSO, Botelhoide Sampaio Souza) F 


Mtesposta: ao: annandio do exe Mogi 
Antonio Bernardo de Brito e: E in- 


posição do artigo 22. da lei de,30 de ju. 
ubo de 1860, julgando. por “sentença livres) 1 
o aludines os bens que o compnobam,-e 
que em virtude desta sentença o contra- 
aununciante está legalmente. de posse por 
mandado do juiz dos mesmos bens, como 
herdeiro testamentario do ultimo. adminis- 
trador, e como tal tem o direito o todas 
as rendas e fóros, em quanto os tribunacs 
superioros não mandarem o contrário, “o 
que se não espera. Pelo, que, pertenre 305 | 
fóros e rendimentos do presente anno, sup- 
ponho muito bôa fé n anhunciante para 
quesé possa referir a elles, porquanto elle 
sabe que o nosso commum primo falleceu 
depois do S.. Miguel, epocha em'que se 
vencem, e por isso incontéstavel o direito 
do herdeiro. - 

Lompeo, de Meirelles Guedes Coutinho 
Garrido. (36051 


LUGA-SE um PEquE ai rarmazem' no 


ru, 


pa 


con 


| B: 


Bshariiold; sahe com brevidod 


ET er noit= br 
ara Leith e:New-lastle 
ULTIMO NÁVIO DO ANNO 
“A sescuna, -ingleza: 
WILLIANS. 


SARAH 


(3373) 
«Pora Carga tracla-Se com/os tonsigna- 


tarios A, Milller & C.º, na,Praça. 
-|Para Leith é New-Castle. - 


sho Av escuna-ingluza == AGNES, = 
de 7 toneladas, classificada * 
no, Lloyds Af, capitão. 


(3459; 
Para Bristol. & Gloster 


As cada inglozni==ELHZAM ! 
pitão David Jenkins, , sahe' 
. Drevidade. ; 
Consignatario Carlos € 
a Nova dos. Inglezes'n.º,87. 


Para, 0. Rindo Janet 
a “galera '="OLINDA i 


ssageiros tracla-se com Manoel José Mon- 


teiro' Braga, rnb das Oliveiras n. “h6 ou 


m o Capitão & bordo. 


eim 650 


Aeee de S. Salvador -(nas' trazeiras 
do rua, das, Congóslas): do seu “ajuste 
tracta-se ng Ferraria de Baixo, n.º 108. 


LUGA-SE em Gaya, um rmazem, 
Ã; para cerca, de 120 Pipas, livre de 
cheias e Lambem se vende a quem con- 
vier uma ou outra cousa; falléem Cima 
do Miro n.º 259.' «17 (3547) | 


sa 


Ci 


boza Braga, rua das Flores n 
on'aos! despathonites Gomes, Li 


“A  veleira, barça, E LÍX = 
de 1.º classe a Fiuza, 
“Sa irá. "com muila revidade. 


Não recebe carga. Para q resto; dos pas- 


giros traota e com: Felix. Pereira Bar= 
9 ty 


E 


ma do Maron) 50 sonia 


v Piaito de meza ' 

ENDE-SE um bom” piano 
“com caixa de pan preto,. 
«na Porta de Carros n.º 144 
28. andar, Rom prsso commodo, “=-" 


JA 


qu 


[3589] 


No collegio da: 


155. 


Para O Rio de-Janeiro 


«Sahiráino. dia 281 dos corrente”. 

mez o brigue portuguez = - LO 

1 PES dê 1.º classe, por Ujá, ter 

“bordo part doe “carregamento : ainda-res, 


cobe-alguma scarga-e: Passageiros, para q 


ese Iracta com os despactiantes Gomes, 


| Lia & C.3, em Cima, do Muro n.º! ido 
(3h 


A 


ha aula nocturna defran= 
(3328 


A a TE Sociedade Phorma- 
ceutica' Lusitana n esta cidade está 


te 


“Barca Flôr de:S. Simão 


Entrou'eih' Lisboa no dia 15 de 
novembro p; p!,'e concluida | 
pSeja | alli ajsua descarga, vem a 8 a 
porto, d'on: seguirá so do Rio de Janeiro. 


s 


de Magalhães, d'esta ci- 

“Sade, havido por maior 

e sui juris: para exercer 

commercio. 

O Doutor Luiz Baptista Dias Ferreira, via 
Presidente interino do Tribunal do Com- 
mercio da Primeira Instancia n'esta an- 
tiga, muito nobre, sempre leal a invicta 
cidade do Porto e seu districto com- 

-“mercial, por Sua Magestade Fidelissima 

“ que Deus Guarde, etc. Faço saber que 

no processo | de, emancipação que para 

exercer commercio requereu o menor Do- 

mingos Antonio Vieira de Magalhães, dese 

ta cidade, proferiuo Tribunal a seguinte 
1 SENTENÇA: 


depois do limitadostempo de 15 dias, com 
a carga e passageiros que durante! estepe: 
riodo pudér obter. Pará'uma e outra cousa 
traclasse comu Vieirarda Cruz“& Machado, 
rua de S. João n.º 62. é (3345) 
senta 
“Para 0 Rio: õ Janei IPO 
: ) ACTIVA==de 1.º elas 
«se, capitão Roza, sahirá com brr=" 
y-vidade : pars o: resto-da carga e 
passageiros, 'para' os quaes tem excejlentes! 
commodas,; bom tractamento, tragla-se 
is|tom Bernardo. José Machado, largo da-Cor= 
doaria-n.2.50, “ou com-o-caixa-Antonio-Do=- 
mingos de Oliveira Gama, rua de S. João - 


cionado navio, ficem' avisados os mes- 
mos recebedores para que no praso de 4 
dias venham despachar as fazendas salvas 
o que se acham nos armazens de Massa- 
rellos, das quaes algumas teem avaria, pena 
de que não fazendo se procederá à arro-| 
matação por conta, de quem -pentencer. 
Alfandega. do. Porto, 13, de .dezen.bro 
"de 4861. Eu Antonio Pinto Peixoto de Y 
cogiilos» escrivão do eTpediente, oc 


Vílla* Nova “de “Famalicão: “186071 : 5 
7 pingo te Epa 

pollo juiz de direito da 2.º vara, escris á as % pa Rica: E 
vão Motta, correm editos de, 30. dias JR o Senhor 
a megnerimento dos arremotantes Thomaz/ dro V, de saudosa memoria, que. se 
| dos Santos Pereira, José d'Oliveira / Santos | ha-de depalita no' lugar: da Torré da 
e Domingas, Antonio dos Santos, todos da | Marca. a [8584]" 


"| freguezia d'Oliveita do Douro, a chamar 
pd José Pereira: Catton 


todos, 05, credores, ou interessados, que se 
RUA DE! 8. “TAZARO, N. bi 398 — PORTO; 


Julguom com direito ás propriedades arra- 
maladas seguintes : uma lapada de maito, 
Co fabrica: de bolachinha «dôte' ame<! 
ricans so modo de Montevideu. 


chamada do Corgo, uma leira de malto,cha- 

mada do Corgo da Quebrada, ambas sit 

tas no lugar, de Frixieiro, e pertenças' da |1.º qualidade, :por arratél 
Quem levar de 8 arrateis para! 

«cima dá-se-lhe por. 


João Maris',Vaz; Pereira d eub-s 
+» Manoel, Rodrigues Diogo, 
Bento José Gonçalves 
José Teixeira 
"Antonio Domingues 
Antonio Manox) Vieira 
João Francisco Vieira. 4, 
Francisco Lopes.) 
Manoel. Espindula Bittencgurt, 
Antonio de, Souza 
Francisco. Bento. 
Francisco Carreira 
, Feliciano Pacheco 
João. da Silva 
Manoel Moniz; gi2y 


ab 


/ 


José “Alvo Pinto de Suwsu Oontinho 


Cr geo) 
LOTERIA DE LISBOA 


quinta de Gorfárs, e uma leira ou deveza 
de maito- chamada da Infesta, sita no lo-| 


«osé Moniz) tis tm gar dó, mesmo nome, e todas: da fregue-| 2.2 qualidade, «por arratel. 150,97., 2 3361] 
VSTO orequerimento 1 2 de Domingos , BILHETES A 68450 + Miguel da Costa zia d'Oliveira do Douro, e foram, arrema-| -- Quem leyarida 8 arrate Fe É 
Antonio Vieira de Magalhães, o alvará ENDEM- SEonao Peida de D. Pedro) « Francisco, Pereira de Aguiar tadas pela quantia de (6298500 rêis cujas cima. dá-se lhe po “Pará: (0) Rio, dé Janeiro .. 
de emancipação (1. 4, & resposta do Mi- We ds 17. 7 18. ç 3627 « Sagintho dos, Reis, propriedades os ditos. arrematantes arre=| 3.º qualidade, por arrate + 0 brigue = MINHO, Dra 
nisterio Publico a fl. 6, e a authorisação e ( ) Antonia de Jesus o /) mataram em praça «publica por. execução Quem levar de 8 arrateis para 3 e pregado de cobre; ssabigá com: 
de seu lutor;a fl. 5 v.; allendendo aque - Maria de Jesus, ô que D. Rita. Ricardina Monteiro de, Carya- cima dá-se-lhe por....... “+ muita brevidade, por ter 0 Sew 


pela dita emancipação se mostra ser ore- 
querente' maior de vinte” annos — «allen- 
dendo finalmente a que assignára termo de 
renuncia ao beneficio de restituição, e que 
se acham. por tal maneira. satisfeitas. as d T 
prescripções, do Codigo nos artigos 15, 16/ 48 0 fegjos. hi 

6 17,0 Tribunal declara o mesmo raque- | Quem quizer - utilisar-se do seu pres- 
rente habilitado para poder exercar obli- timo póde Eid 4 travessa do Corro. 
grtoriamente o commercio, ficando consi- gal n.º 425. sm ssa 
dérado maior em todos-os actos e obriga- 
ções que contrahir, respeitantes ao mesmo 
tomunercio. sem direito a reclamação. Para 
os efeitos competentes e. segundo a lei e 
estylo, será incripta e publicada a presente 
Sentença. As custas pelo requerente, 

Porto em sessão de 2de dezembro da 
1861. Luiz Baptista Dias Ferreira, Juiz Pre- 
sidente interioo. (Segucm as assignaturas 
do jury.) 


A quem interessar. 


U! qiaitrom de latim Poehortd has 
bilitado,, offerece-se para. dar, lições 
desta lingua. a particulares ou a alumnos: 


to, solteira, de major idade d'esta cidade, | - Tem deposito, tambem desta bolathi- 
promove contra os executados Antonio Mon- | nha, na: praça do Anjorn.ºS 5l-e 52,» 
teiro do Carvalho e sua mulher, d'esta mes- p 6 ' (3086). 
ma cidade, "> isto n'fim de que os “ditos 


credores. teressados dentrosdo: dito TER de-Oliveira: Men- 


praso de 30 dias venham dedazir o direi- 
to que; liveremá dita, quantia producto -des Guimarães 
RUA DES: JOÃO N.º 78 | 


das mesmas arrematações que se acha con- 
M metal. amarello e feltro proprio 


sigaado no deposito publico, com. a pena 
“de que findo o referido praso, serem lan- y 

para forro de navios que vende por 
modico preço. [2739]. 


cados + se julgarem as propriedades livres 
HOTEL ESTRELLA 


e desembargadas para elles arrematantes, 
de todos e pegue encargos. 
= [3543] 
“[RUA DE CINÁ DE VILLA N.ºº 167 P173 
E PRAÇA DA BATALHA N.º 1144 116 


“Deposito de pozzolana 
STE hotel — gerido por José Lunces Pe- 


 ODRIGO Pereira, da Cruz, morador na 
res, Socio que fu dos Estrella do Norte, 


rua dos Caldeireiros n.º 169, tein poz-|] 
zolans dos Agures para vender, que garante 
quanda estabelecido n'esta mesm casa, «ho; 
je ban reparada, quartos forrados a papel, 


a sua bôa qualidado, e subjeita a qualquer 
mobilada, ricos serviços de meza, Ludo no- 


“José Nunes Alves tes 
Jacintha Candida de Medeiros vt 
nloão, Francisco Ribeiro a T 

«Rosa de, Jesus. 

Lisboa, 29 de novembro de ABL, 
N (3603) 

UGA-SE um armazem com 

-tanoaria, no caes de, Villa, 

-Nova de, Gaya: denominado do 

Engénho, e: de lotação de 476 pipas; 

quem o' pretender dirija-se ao largo 

'de's. João Nóvo n.º 42. (3612) 


carregamento;quasi completo. Paraio resto: 
da, carga e, passageiros, --a0s quaes of-, 
ferece, bons commodos e traclamento, falla- 
se com, Joaquim José da Silva, Junior, na 
calçada GauBsperanças Ra imo á jgcaia der 
S, Pedro, n,2,3. - 1(2842) 


Para-o-kio de Janeiro 


“CASS A galora ==ADAMASTOR, — 
EE sahir em poucos dias : “ainda 

cebe alguma Carga São'convi- 
dados os passageiros a virem lógalisãr' suas 
passagens com O caixa Saráfim |Anlonio 
Martins, “na rua'do Ferreira Borges n.º 28,| 
o8 com Daniel & Irmão, etil' Cima do Muro 
n.º 607 ou tóno capitão Santos. 0! 1 


> (ug 
Pa 


0 Rio Grande do Sut 
(COM ESCALLA PELO, RIO DEJANEIRO) "1 
Sabirá'logo que o tenpo der Ingar 


n? 


eos maisarranjos necessarios para 
uma pessoa follom rua do Almada 


n.º 434. gera) 
. Em pg de peu Sentença man- 


RE rr UM NOTIM HA CEM ANNOS 


theor, que indo por mim assignados e su- ' 


experiencia, fornece an compradur d'um on 


Já se acha concluida a'sua impressão, outro lado do rio Douro, conforme Mg con- 


Dseriptos “pelo respectivo escrivão, mando 4 331 vo, e gôs «lo moderno : sen dono, diligen=| 

que sejam alfixados nos lugares que a lei Os snrs, assignantes d'este jornal podem requisitar aos distribuidores pista ) ciando todojo possivel para poder afferecer anova barca = MINERVA == 
determina para conhecimento da todos, em [OS exemplares Que desejarem ou mandar buscal-os no escriptorio: | , A quem MR aos il) 008. snzs. hospedes as melhores com- fis Os SU pt pa Ng Na Eauap 
como o referido Domingos Antonio Vieira pará j Os que 0 não forem GOV. | dulugto “ME ra , madidades que, se, podem encontrar ;n'esta | MIO legalisaram sus! passagens o deverão 


jo pura os snrs. Fassignafites! 500 rs : a 
vir; fazer em cosa do caixa Bernardo José 

) Machado, largos da Cordosria: n.º:50; 

Precisô-se de um snr. cirurgião. «no 


Mrapaz “de 15 annos com o co- 
Mhecimento , das linguas, franceza 
e ingleza. desejn acommodar-se - em 


de Mogalhões é havido por maior e sua 
júris para exercer commércio obligatoria- 
mente. 


cidade, em estabelecimentos desta ordem, 
pede por isso a protecção e favor da concor- 
rencia ao seu. estabelecimento. h 


104 


* Dado e passado no Tribunal do Com- WAS Cad + E ] so mercial. Quem re. Porto, 8-de novembro de 1861. o 68 entmabuio do! 
reio da 1.º Tostancia, n'esta cidade d ht js q eus vw | qualquer casa comme P: (8216) Baier q 
PS e pe aum. go RR PRIMEIRA E “EANTIGAO err póde dela seu na ad Ed a cod Para: a Bahia: por 
de 1861. Eeu João Carlos Pereira da Silva, -ê - | rada no escriplorio do êxpediente d'es-| 1 mano ATA, a a q == PIGUEINÊ 
Less o subscrevi. "CASA "o FELIZ te jornal. “ (8619) ANNUNCIOS “MAIMTIMOS mio piucs dias | 
; ppa peÊ all 


Luiz Baptista Dias Ferreira. 
(3634) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRIMEIRA | “ 
INSTANCIA DO PORTO RUA, Das, FLORES Nº di E 3 96. 


Antonio de Bessa Leite Ju-| 1001 9 Kidd 


nior, d'esta cidade, ha- " Re “PORTO, 


vido pormaior e sui juris vfuvr O 

para exercer commercio, 

O Doutor, Luiz Baptista Dias Ferreira, Juiz bs Loteria, dk Niserioia de Lisboa 
3a EXTRACÇÃO DO 4º TRIMESTRE: 


Presidente interino do Tribunal do Com- 
PREMIO GRANDE 


ia, com es 
de terá pouca demora, 
zer eatrégar ou ir de. Pi 
Manoel Gualberto Soate 
te nº 7. 


“ Para Permambico, a 
O muito veleiro brigue=" AMAs 
LIA 41.8, = pregado, e forrado! 
de cobre, capitão Armellas, yaix 
sabir cum toda 8 brevidade, Parascarga es 
pessageiros para os Quaes tem excellentess 
commodos, dirijam-se asFlorindo José Mei. 
xeira do Coraaliio, rua de D. Pedro: é 
99,, not T vue (2987 


| DO ii Te Ao TERA 
Editos de 30 “dias 
ANOEL Joaquim Pinheiro, d'esta cida- 
a no bazar Bôa Fé no 
dia 8: do corante, aspropriedades jsitas pa 
ruar/e lorgo ide Gamões. com «is n.º 43 
1198, comsuas pettenças, pelaquantia de 
1:1318000 réis, cujo. producto conserva am Pora catga o passigeiros tracta-se Cum 
seu'ipoder, à pertencentes sos. yendedores) o Baneiegelnaio Carlos Coverley. 
Jusquim Teixeira; Perreica e mulher, Joa- Nua 
quina; Pinto Ferreira, da (reguezia de yilla-| - 
Bôa; de -Quires, comarca do. Nussp te Gp a Para Liver pool. - 
navezes, e por isso faz publico que pelo | + v. s 
) presente neto são chamadas Lodas, as O caprino 
pessoas ou credores dos vendedores a vi- g tão W E 
rem deduzir 0, direito que tiverem" ás ditas paty el fito 


Pára Dublin e Glasgow 

O vapor ingles E RANo 
“DGAROO,=ecapitãd Ander 
"Son, espera-se aqui para 
eabis ide volia até o dia 
20 de dezembro. 


hz, 


(8408)- 


mercio da Primeira. Instancia n'esta an- 
tiga, muito nobre sempre leal'e invicta 
cidade do Porto « seu districto commer- 
cial, por S.M, F., que Deus Guarde, etc. 
Foço saber que no processo de emanci- 
pação que para exercer commercio re- 


quereu o menor Antonio de Bessa Loi. 
“te Junior, d'esta cidade, proferiu o Tri- 
Bocal a seguinte 
SENTENÇA : 
Tribunal do Commercio da 1.º Instan- 
cia, visto o requerimento fl. 2 de Anto- 
nio de Bessa Leite Junior, o alvará de 
emancipação fl. 3,0 a resposta do magis- 
irado do Ministerio, Publico a 1. 8 v., al- 
tendendo a que o requerente é muior de 
vinte annos, a que 'sé acha aulhorisado por 
sou pai para exercer commercio, e final- 
mente'a qua fizera renuncia expressa o for- 
mal do beneficio de restituição-— vista n 
«disposição da lei nos artigos 15, 16:e 17 
do Codigo, que se acha satisfeita, declara 
o mesmo requerente habilitado para po- 


dia 20 da dezembro, 


ara 


“RÉIS 8.000:000 ; 
“CUNHA & RORIZ. 


Affiançados . no governo ciyil do, Porto “a con-: 
formidade. do edital de 28 de junho-de 1860. 


Teem 4 Met nhs sas cáisas de cambio bilhetes inteiros a 64600 réis, meios ditos 
a 38300, quartos a 18650, 6 cautellos do 500..0.250.róis,..cuja-extracção-terá lugar .no 


Satisfazem “todas e! quaesquer encommendas q 
cias com toda a pontialidoço,, 'vindo acompanhadas d 
do corroio, e remetem aos diga freguezes, as listas dos premios— 


5 meémos” venderamea ultima loteria os seguintes, premjos | em, Dilhotes 
inteiros, ! “oitavos e cautelas de, 500 e, 


sajrm fil as das: provin- 
resp elivo importe em vales 


a 


e) réis ;, upaq ob nbicas À 


oh 


proprivdades ouav seu produeto, no praso, 
de dO dinsa0 juizo da 3.º vara e cortorip do 


'[escrivão Coutinho, aonde cortqm os mesmas 


editos, com a pena de revelia 0 lonçamento 6 
de se julgarem as ditas propriedades livres e 
desembaraçadas para o mesmo arrematante 
e o seu producto ser entregue aos refe- 
Tnidos vendedores, (3606) * 


Metal amarelo para forro 


ke “de navios. 
es ENDE, -SE ne rua-das Congostas nº) 
:/28 preço barato. vo (2198) 


LUGA-SE, na calçada que: vai para 
va quinta das: Devezas, um armazem 


brevidade, 
Ro sabinno dia 13 pela ma- 
erpõool para esta ciilade. 


Este v 
nha de Ti 
Consignatarios P. Chamiço, Filho & Sil 
va, a quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. (Carlos | Coyerley, rua dos Ingle- 


zes n. bi (87. (8613) 


comio enpitão. 


Para o Pará 
A barca = PALMEIRA = = cápi- 
tão Adrito Joaquim da Rocha, 
vaissabir com muita brevidade: 


à Sobrinho, S. Nicolau" n.º 30:e -32, 04" 
u (8637) 


019,4 


“Para L iverpool. 


O vapor, hespanhol = 


“ESPEGTACULOS. 


DX VIFRED:, = é esperado 

Pp n'este porto nocdia 18 do. 

» corrente e sahirá em ia 
vos, dias. 

Para) entga e passageiros lrecta-: se, com 

o consignatario João Pedro. Lujsello, Rem 


da. 


“18.8 feira 47 de dezembro: 


tura) — A opéra 
RAS. —4is' 8 tigras.! 


S JOÃO-— Companhia tyrica subsi 
—'6.º récita do 2.0 mez de assigna 
“o BAILE DE MASCA- 


] esti À /150 pipas ; quetiro pretender pó: i : 
der exercer obligatoriamento comikercio, bon 582 3008000 | 2563 — 1008000 sua g pip q p PO | hobeira n.º 31, au com osdespachantes Da- T s 
ficando considerado como maior) e sui jus 4904 =" 3008000 | 3023 «siso son EOOGÕ00 nb ah oi firigir- SE (A “Gaya, ha rão de 8 niel. d Irmão, Cima ata Moro nº 159. TT hisonso MU '8. DEF 
ris em. todos Os aetes “e obrigações que Uh 1 1008000 aT EE aosbuod (2580) Mie nO 4 q ogiminio moi dA Pha|160xcinnaro 20 ettos oroifim (3535) NO <ONMERCIO DO PORTO 


para o resto da carga e pas- - 
sageiras“tragta-se com José Adrião da” Ro- 


